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prox do Minho, pernoitou numa casa onde 
e istiam restos duma antiga livraria, 
Rá ) dono da casa deu ao seu hospede licença 
de escolher, dentre os livros alli existentes, aquel- 
le que gostasse. 
— Appareceu o manuscripto que hoje damos à 
pa, e que devemos a obsequiosidade do in- 
“odivíduo que o escolheu. 
Achámol-o interessante, já pelo assumpto de 
= Eme irecia, já pelo levantado da forma litteraria 
que o seu por nós desconhecido auctor lhe deu ; 
ER ao Dama nsinou-sios 4 qua. publicação. 
Como o livro interessa especialmente ao Mi- 
ao, já por dr la nturiad da Herr 
poema, já por sér tambem alli que Ella viveu 


E e fez os milagres de que fila a Sua historia, 
RR e peer Coreto Provincia 


Tao 


“e disto derivou a ersrincia 110 


É que, 
o Christianismo a vida da Sola Qu 
to mais o deve sér para os seus ficas 


mento. 
Alterámos a orthographia do mu 
Certamente o original, QUE CONSERVA: 
CONSERVAREMOS, é do principio do eo a 
sado, e está morna na 4 h 
tempo. 
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CANTO 1 


- Fm, aquelle que lá nas bellas fores 

— De meus dias cantei do mundo enganos : 

"E aquelie que das armas aos furores 

a Passei, depois, no inverno de meus annos ; 
- Nestes agora instantes posteriores 

— Tomo asqumpto muito outro dos humanos : 


Vs RR qa ormrepinaão 
7-4 


ENNDNS UA fas crano da virtude. 
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H 
Canto a Virgem e Martyr Bracarense, 
Que, com menos de quinze primera y E 
Do monte columbino interamnonse fai 
Subiu flor a ser astro nas espheras : ARE ta 
A que juncto ao paiz vimaranense Re E ra = 
Na antiga Aufrazia converteu as feras PR Ki 
Em cordeiros, vênceu do Aveeno as farias, A “é 
E vingou as Olympicas injurias. 


HI 


Aquella, assombro e mimo das bh 
Que, cingida de palmas e de louros, 
Tantas de Paulo à espada deu 
Como às claves de Pedro deu thesouros; 

Aquella, cujas bellicas memorias k é E 4 
Nas batalhas do mundo são desdouros 
Dos mais dourados vícios; e brilhantes o j 
Demandam planos de ogro, com diamantes. 
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Quiteria, digo, cujo nome basta 
Para um elogio, filha bella 4 E ECN, 
De El-Rei Cathelio e Calsia, que na vasta Aa, 
Noite do Gentilismo foi estrella; Fe, Di A 
Estrella que, luzindo, virgem casta, ETAdcr ug a 
Guiou a muitos na fatal procela, + Ma + 
Que empolou no mar grande o quarto vemtáfi. 
E feliz os levou a salvamento. 


Phi to 


(9 O quarto vento é o quarto Imperio. 


suas são, sem conto, eu canto 

1 elias a conquista unicamente 

— Do Columbino monte, a que tanto 

de de um peito enfermo a voz doente. 
“Sin de decrepito em quebranto ; 
Porem tendo enthuziasmo tão valente 

Que, se me deixa a morte, n'esta empreza 

eroi tirar forças da fraqueza. 


vi 


lembra-me agora... mas que Muza 

ro invocar ? Das Nove do Parnazo 

RR panstantics recuma, 

só faz de uma de outras nove caso. 
à sois, os! Quiteria, à quem a infusa 

O o fnscto opirito doe vamo 

E ttnátos e entre vossas Irmãs nove, 

É - Sereis quem voz e peito me renove. 

E . 
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Lombrai-me, pois, e influi-me tudo aquillo 
Que é para celebrar-vos conducente : 

E junctamente dae-me um novo estylo, 

— Doce, alegre, grandiloquo e corrente; 

— Que, se a dita tiver de conseguil-o, 

* Soarei tão acconte e gratamente, 

— Que Minho, ouvindo os quebros meus suaves, 
Não Inveja ao Caistro e Meandro as aves. 
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E vós, Principe Excelso, Ramo Augusto 
Da Arvore que no Ourique plantou Christo, 
No grande Affonso, Rei Sublime e Justo, 
Para assombrar té o Sol desde o Calisto; 
Pois d'este Tronco no Orbe tão robusto, 

Como do Ceo, por fructos seus, bem visto, 
Polularão os sceptros, que assombrarão * 
Novos mundos que ao mundo se occultarão. RA 4 


IX o 


Vós, Prole do Rei aureo, que em riqueza 

O Creso foi do seculo presente, 

Para quem roto o cofre da Avareza 
Nas veias do Brazil se póz patente: h 
Cujas frotas de Doris a braveza Es 
Vencendo, de opulencia em copia ingente, 
A milhares as perolas brilhantes : 


“7 


RE ires + 2 ai ae di q Ás 


Traziam, e ás arrobas os diamantes: 1 
4 R E: 
À . t 
De João, aureo tambem, pelo eloquente, q 
A quem deve augmento grande as sciencias l 


E as artes n'este reino, florescente 
Por elle, nas de engenho preeminencias. 
Lisboa, Mafra o digam, e a ridente 
Cidade, Athenas Luza, de excellencias 
Muitas por elle ornada, e enriquecida 3 
Co a bibliotheca mais esclarecida : Q 


a “Da que em Deus para o regimen premissa, 
— Advertis, como em tudo tão discreto, 
& Pois no governo é o Numen doce e recto: 
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Vós, cuja vara e baculo consola qa 


A vossa Braga Augusta, Fiel e Antiga, se 
A quem já não perturba e desconsola a 
Dos passados disturbios a fadiga ; E 
Porque, se era sem vós gemente róla, 
Sem consorte cercada de inimiga, . 
“Tormento — hoje lhe sois, com propriedade, 
lris de celestial serenidade : . 


XV , ' Eta ak 


Vós, em quem renascer os resplendorss * o: 

Ella verá dos Heroes relevantes, ndo * ” 

Que dinos vossos são predecessores EM 
Da Religião firmissimos Atlantes: =] Wa z 


D'aquelles que com obras superiores : 
Ao ser de homens, laureolas tão flamantes 

Alcançaram, da morte apezar, vivos, 
Que estão já no cathalogo dos Divos; 


xvI 


Dos Ovidios, Torquatos valorosos, RE Sa 
Dos Narcizos, Fractuosos admiraveis, 
Secundinos e Antbertos prodigiosos : 
Dos Victorios, Flavianos veneraveis, 
Dos Martinhos e Leonsios pera 


Dos Silvestres insigues, dos Julianos, | 
Giraldos, e outros, todos mais que humanos: 


10 POEMA LYRICO E MENOICO E 
XX e é- Ea Ac q 
Do columbino monte, sobretudo, gt: 4 
A conquista ouvireis por ella obrada, 

De tal sorte que o gentilismo mudo 
Ficou de assombro, *oodo-s apar e. 
Vendo como, sem outro algum escudo, + 3 | 4 


Algum outro elmo ou outra alguma pude | 
Que os da fé, juizo, e espirito, animosa, 
Sahiu de tanta empreza, victoriosa, 


é "é 


Ne 


“air bre 
Isto, + 0 ines dovirvio, quo sda CANA Je 
No ser, e circumstancias, admiravel : es q E 
E, se alento PA ques PA 
Sois pio protector, patrono amavel : 

Se os olhos pondes placidos, serenos, * 
Nesta obra; com favór tão estimavel, 
Afinado meu pletro claro e terso, Eras 
Suspenderá a harmonia do universo. 
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Horrorosa procela levantava 

No mar das gentes contra a nau da Egreja 
O quarto Vento ('): e sem socégo, instava Ade t 
Cada vez mais na força da peleja, , 
As bandeiras da Cruz, que tremolava 
Aquella, occasionavam tal inveja , 
Ao Rei das sombras, que em fazer-lhe joias sa 
Empenhava do Averno as átras furias. 


(9 O Imperio Romano. 
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Com ser o mar mui largo, e mui proundo, 
Todo enseadas era perigosas, do 


Euripos, fervedonros : e do fundo, 
Surgiam mil coroas espantosas; 
Recifes, bancos, baxos, pelo imundo 


Abysmo das paragens cenagosas ; | 
Se encontravam, sem numero, € terriveis 


Bosphoros, que o Cimmerio mais horriréia. 


* 


XXvH A e o. Rd 


entre Scylla e Carybdes, as passagens 
Bram sem cont, estrita quanto fls: o 
Tambem sem numero eram as paragens, 


E tudo o mais que a um cego induz fracasso; 
Pois quem se faz com terra, e sonda altura, 
Esse somente a viagem faz segura. 


Onde soava o canto das sereias; 
E este opposto da Nan ús boas pe 
Sempre, com mais perigos que as ps, pda 
A obrigava a ir tapando-lhe os ouvidos o Ea Da: 
Mais que dos ares é ondas aos bramidos. di da 
. q 
XXVI k A 
Clamando ao Ceo, dobrados os joelhos, 
Era preciso estar de espaço a espaço: j 
E ir com a sonda na mão e agulha nos olhos, k 
Fazendo-se em terra a cada passo. ES 4 
Assim só se evadiam os escolhos, = “o 
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C'os socios, pois, e socias toma porto, 


Sem se apartar da Nau, nem da tormenta, f 


Quiteria, para dar-lhe algum conforto ? 
No amargoso pesar que os desalenta: 
Porto toma, onde o gentilismo absorto 
Na sua formosura, a mão violenta + 
Suspende, para já veneral-a, a 
E, como deosa em carne, idolatral-a, 


as 
XXXI ARE 


Daqui sobe veloz ao Columbino 

Monte, que hoje tem o nome de Pombeiro, 
Que vale o mesmo: e monte, que foi dino 
Assento do Pontífice primeiro ; 
Por ver d'este um delubro peregrino, 

Que no logar está mais sobranceiro 

Aos valles — sitio alegre e delicioso, 

Fresco em fontes, em plantas numeroso, 


XXXIV 


Sobe Quiteria, digo : e vai tão bella, 

Tão airosa, tão pura, e tão flamante, 

Como do Olympo Nór, do campo estrella, 
Clara perola, limpido diamante. . oi 
Mas assim comparal-a é offendel-a, 

Que isso é louvar o rigido brilhante 

Com a perola, a flór, e a estella pura, 

E não elogiar della a formosura. 


À Ou desconsole, vendo a gentileza, 
Quão pouca cousa é a base da belleza: 


Xxxvi 


— E estime em mais aquela bizarra, 

— De firmeza absoluta, que em Quiteria 
Sempre estavel no amor de Deus se via, 
Sendo de alto louvór dina materia , 

- Ja perfeição corporea a symetria 

- De côr com suavidade, da miscria y 
Br “Não livra o lodo humano; nem é parto 
Que em estatua não finja, e taboas, Arte, 


Eq 
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em, 
XXXVI Sr, 
E" estimavel porém a formosura a à R a 


Inda do corpo, para mais amavel nando NE 
Fazer a da virtude, que tão dura eo 
Foo ane poe pe 
Para este fim que Deos que esta figura | 

Seja no theatro do orbe deleitavel: 
E ai dos que fazem do venereo vício 
C'o a belleza mais grata o precipício! 


XXXIX <A 


Por isso veio o Verbo, e a Mãe Maria, 
Ao mundo, com especie tão formosa; q 

Porque um e outro, Filho e Mãe, havia | 
De ser mestre da vida mais virtuosa, o 


Por si mesma a virtude bizarria DR ED En 


Tem soberanamente dolorosa : 


Mas, se de um corpo bello gosa a estancia, - 
Mais grato resplendor tem mais elegancia. 


XL 


De outra sorte, esta prenda é um bem fragil, = 
Que cos dias, que crescem, se minora : Br 


E para o fim fatal voa tão agil - | 
Que quasi o ocazo tem na propria aurora, 
E, quando o corpo lásso, torpe, inagil, 
Triste, n'este desterro se demora, 

Nelle d'ella não ha mais que o restante 
Que vê da bella Troia o navegante. 
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Legumes e hervas foram os manjares, 
E copos d'agua foram as bebidas a 
Da sobria meza, tado singulares 
Delicias da virtude appetecidas. 7h) ao 
Sem nescias Et ain 


com 
Goto é fuião cm Maio ae ro 


Aquellas iguarias da abstinencia, doa 


Temperadas com a salsa da indigenia: 


' | a no 
I ] "x ” 
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Oh feliz sempre a dita de ouro idade, 

Em que a gente os etalios não comia, 

Que inventou a gentil voracidade, 

Para engodo da gula torpe e impia ! Ta 
Com facilima então commodidade, 
Prá saude mais annos se vivia : Ed 


Sendo hervas e raizes do homem pasto, 


Com mui bastante gosto e nenhum gasto. q 


“LM Es 
Depois que a carne a ser manjar nos veio, 
E a vida mais curta e mais penosa, «e 
Porque de achaques tem o mundo cheio 

A desordem carnivora e gulosa, 

Da abstinencia tirado o justo freio, 
Ninguem sem queixas da saude gosa, 
Taes que em cural-as arte desatina, 

E injuria são fatal da Medicina. 


+ 
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Mas oh! maldição, cheia de piedade! 
Quando ao desejo e gusto nos convida 
De hervas mil a exquisita variedade * 
Desde a chicoria 4 coliflor Norída, 
Quantas ha deliciosas ! Da Deidade 

Se as maldições assim são de amargura, 
Como serão as bençãos da doçura ' 
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Com esta pia maldição, sem danos . E. 


Na saude, as idades dilataram, Es > r e 


Té o diluvio, por centenares de annos, y 
Os qua dam re ai UR oa) 
Entraram a comer carne, inbumanos . PE a 
Os homens, e os dias abreviaram, . : RA 


De modo que se julga por portento «AE e 


Viverem alguns d'elles annos cento. pe 


=. » Eri 
E a 


a « uk E 
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Disto álem: não parece tyrania xá RE ' x sa 
Que no mesmo do boi colo indurado - Ed 


Cos trabalhosos calos que a profa Es ra 
Lhe faz, já da carreta, já do arado; Rd se 


Do Principe a quem serve noite e dia, . 
Cáia o cutelo injusto, ou cruel. machado? E a 
E que a este á vida eguale, e que inocente Jr” 
O veste com sua lã, tire inclemente? 


NH 


Emquanto, pois, comiam, resonavam 
Angelicas canções, que suspendiam 

Os sentidos, e assim os enlevavam, 

Que nos manjares gosto não sentiam. 

No natural preceito se firmavam 

De alimentar os membros, que regiam: 

E fortes toleravam com paciencia 

Dos impetos do espirito a violencia. 


ciriada do SA ig cid 
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Pois, posto que é sabida e decantada 
— Por mim, e estos meus nobres assistentes 
Fe) sabores excellentes , 
Mem de que ella em parte é inorada 
Não ha muito sabiram, e com ancia 
— Correm do Esposo celico á fragrancia. 


. hs a Pa * 
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E" bem que reconheçam por inteiro a ri 
A de a quem seguem, Te ES e Arad 
Fazei-nos logo o gosto, é grão Luzeiro Ena “ça 
Da fé, que lhe ensinaes, oly cara Meroina! ERR 
Para que n'ella mais estaveis fiquem, "4 
Ea Dens e vos prendas sorte. E a 
7 vejo AR 

Y ns” Mo» 3. + pe 

Ls am Nego | 


Para a tanto obrigar-vos, sem demora, — 


- 


| 
Do di, para a doutrina, Dis? ct 
j 


Posto que já o tereis bem presumido, | 8) Rr e 
Vos (ligmera etnia mom pri Rs “4 
E seria melhor obedecido: ad KA 


Porém com a primeira luz da aurora, a na 
Serei mais claramente conhecido: Tm 


ea - à % 
E ficareis com gosto consumado 
De ter-nos vossa vida relatado, nd 
LXIV 
Quiz Quiteria escusar-se; mas possivel a +» 


Escusar-se não era, porque a instancia 
Do anciano Varão foi irresistível, 
Por superior a toda a repugnancia, 
Humilde, pois, venceu, o que impossivel 
Parecia á modestia ; e da jactancia 
Segurando-se em Deus, com doce labio 
Esta historia tirou do peito sabio, 


ue » 
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“Pa ver do alo empenho e que reta, 
Quiteria, estou, desempenhada 

me dé da sua graça na medida 
a irociia mo à quo mais thá agrada. 


- Contar eu mesma minha propria vida, 


e a modestia vá nisso arriscada, 
um novo methodo a eloquencia : 


Mas o risco á conta da obediencia. 


H 


Sobre annos cento, pois, corra o anno 
Vinte, desde o Sagrado Nascimento 

Do Alto Deus que por nós se fez bumano, 
Para dar-nos de deoses o talento. 

Do Imperio tinha os sceptros Adriano, 
Telesphoro da Igreja e regimento, 
Quando em Braga nasci, cilade augusta, 
Córte igualmen' + tre que vetusta. 
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m a dr by 
É meu illustre pae Lucio Cathelio | ; ea 
Da Luzitania Rei, ede Galiza, RE , 


Que dos mais feudatarios no aubosilo” pi 
Que a Roma adoram se singularisa : DA 
E minha mãe é Calsia, que um parelio | 


Fora pela belleza, se o que pisa pre ne po : 


De tartaro caminho não trilhára, ss 
E adoração dos deoses despresára. “hem x 
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Dil aero 20 
Que é do meu nascimento a 


Quanto no meu pueril estylo cabem, — | Vá 
Despido, por singelo, de elegancia: | Boa à 


E, sem desedo slgém d6 quais PESE Er 
Antes do applanso vão com repunancia, 

de ala do ria perante 
Contarei, como nescia, simplesmente. 
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E protesto de gloria, como indina, ES is 


Que em tudo quanto tenho dito e feito, 

O defeito é só meu, e da Divina 

Graça somente tudo o que é perfeito. 

Do ar, que me refrigera não sou dina, 

Propendo sempre para algum defeito, 

Como filha do nada: e aí de mim triste, 

Se em tudo, Deus, quanto obro, não me assiste ! 


À. is eai ME e e a 


meto em que ie pa cuava acne 
o tempo de sahir ao mundo 


prole: e a dór vehemente 
y: mãe tormento foi jucundo. 
| Uma donzelia em dotes excellente 


z ce hoc 
E a crença não seguia, 


Era quem só parteira lhe assistia. 
vm 


E quando só esperavam que um menino 

“Ou menina do ventre à luz sahisse, 

| Meninas nove o claustro feminino 

E Romperam com alegre meninice. 
Minha mãe com assombro repentino 
Attonita ficou, de que parisse 

"Com tal focundidade, com aquelia 

— Grande monstruosidade para ella. 
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Para ella, que, nescia, duvidava dry Jédo 


ne 


Que houvesso nas historias do universo Ma 


Sucesso semelhante, e o reputava ea a foda 


Espantoso signal de fado adverso. 
Sendo favor de Numen, o avaliava 


De seus deuses castigo : e com preverso qr 
Conceito abominou as maravilhas 


Que quiz fazer-lhe o Ceo c'o as nora Rb 
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Em vez de receber contentamento — ea 


De tão fecundo parto, com vergonha 
Tal se offusca a infulie qão é emnpeaRRRE 


Perde, e não sabe, louca, o que disponha, a 


De um cego arrebatado sentimento, 


A Sila, sem que nada lhe proponha -$ Eq 


Para o conselho, que suffoque ordena 
Monstro, que, ão bar, ho pra. — 

gr Es 
E Sila o nome da donzela casta do 
Que lhe tinha servido de parteira; 
Siia oppodta à lo sigopas (pias aaa aeca 
Como de um só Dede Rib corbdaiaaçt — 
Esta a dór dissimula, quanto basta, 
De que elia a não admitia contbaaaTa 
Para vor se, apezar do infernal tedio, 
Poderá a mal tamanho dar remedio, Ra 


De valor, Sila amada, to reveste: 

E” eai! se ao Hei tão fecundo 
mta ! Crerá na maravilha 

le 0 Pac ser de tanta filha?! 


XIV 


Olha : que guardes isto com segredo 
Tão sagrado, que ta nem inda o fles 
De ti mesma; procede com tal medo, 


Te peço, ó Sila cara, que o desvies — 
> Ménstro tão jnfslis — cousa tão feia — 
O occultes até-na praça da tua ideia : 
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E quando o Rei vier (ai dór!j eu nada 
Lhe direi, que a prenhes, como enganosa, 
Veio a parar, mostrando-me magoada, 
Como estou e estarei sempre, chorosa, 
Ajudar-me-has em tudo, como amada - 
Filha, de quem me fio em tão penosa 4 
Conjunctura : inda é noite: vai depressa; 

Paso ge TE PRO e S 


XVI 


Marchou Sila, sem replica, a um retiro 
Da ribeira do Aleste, onde as donzelas 2 
Christas junctára dó anno, pelo giro, 
Para orar, sendo Mestra sabia d'ellas: sr”: 
E, quando já do sol quasi ao regiro | Kel AS 
Se occultavam as nítidas estrellas, a 

Alli nove junctou fecundas damas, 

Fieis, que ás nove irmãs lactassem amas. 


, 
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o A E 
D'estas damas christhs, com excessivas = 
Mostras de amor, voltou aos disvelados o 2d 
Ulhos de Calsia, morta em ancias vivas, o 
Co artifício de termos estudados e 
Na escola das acções caritativas, 
A deixou sem a minima suspeita 
De mal servida, e muito satisfeita, 


+ ENO de Bea, o tap 
— E estas encommendando creancinhas, 
| e eegral-a do Poirtheiano, 
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XXI E ' a 
Lavando-nos da nodoa, pois, iamos Rigs f 
Na sacra fonte, o nome que à primeira e ; 
Se impõe é de Genebra: o de ia a Ka 
+ Ns E A 
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E Victoria, á segunda e à terceira: 


De Eufemia à quarta, à quinta de Germana, o “a 
Á sexta o de Marinha : temos E | 
“ Que este breve catalogo remata e mM 


Com Bazilia, Quiteria e Liberata. o 


Fw = AMP 
XXI “AR AS 


Não bem SÇE no nosso entendimento cid 
O lume da razão, quando o Prelado às 
Um nos fez preparar recolhimento - A Ea 
Do commercio das gentes reparado. porta a 
Alli das almas com contentamento . Ee is ELA 
Inefavel, nas mãos do nosso amado ETA Rod E dade 
Pastor, nos consagrúmos á Deidade, TER à o, 

Com voto de perpetua castidade. 
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Instruidas pela mesma em sãs domino, to 
Fomos crescendo pelos tenros annos, EEN 
Sem os defeitos proprios de meninas, | e e 
Dadas aos exercicios soberanos. ER as AS e 
Com as luzes das maximas Divinas, E e o 
Discipámos as trevas dos enganos : ARS Ra oe 
E de tado o falaz e transitorio sto). 
Nos livrava a frequencia do oratorio, e 


e ” e ad o cs 


POEMA LYRICO E HEROICO 

à am 
: Ego 
Xxvi ? 


Dez annos já contavamos de edade e gi q 


Com nosso Deus passados em bonança, 
Quando se levantou a tempestade, “Mg a 
Que corre ainda, ainda nos amansa. a isa o 


Do Imperador Adriano a iniquidade, | Es ds Eu A 
Que de afligir aos bons não faz mudança, do cdr 
deito por A Ear4s] 


dc 


Provincia, desde a Córte Bracarense, EN 4 a 
XXxvHI O Norge O 

, A E ré És 1 

TA tda 


Aqui meu Pae reinava, como ainda É e 
Reina, e aqui começou a dura plaga 
Contra o sangue christão, para golo GD 
Coroando-a de rubins, fazer a Braga. EEE 
Porém, ob. 1 oomo ha Joditind coa CR dente 
Quem cuida que o extingue quando o estraga! Ra 
Os seus rubins são grãos que fructificam, | Ea 
E a cento ou mil por um se multiplicam, A Sae E 


XxIx AE 
Manda o Réi que se façam sacrificio 


Geraes aos deoses, como a fundadores e cr Sea 
Do Imperio quarto, para que propícios 
O conservem e augmentem, protectores + | o TOA o, 
É que quantos faltassem aos oficios aids, 
Desta impia piedade por traidores uÇ de di a À 
Ao mesmo Imperio sejam reputados, 
E a martyrios e á morte condenados, 


AA 


E a o To 


& 5% 
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ud id MS A AR 


ea vi ate 7 Ar 


Fez signal para os oem aa 
Os que estavam presentes se apart 

E, para não toras GUN RP 
Com elle, só por só, quiz nos d Er Fo Ai » 
A não sér tido por clgmanto é rega E, EE 
Nesta acção fora bem que murmurassem EA 
Mas n'elle veneravam a excellencia 0 
De administrar justiça com clemencia. * AR 
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ds pro É 
Nosso pae tem o nome de Cathelio, - 1 
Nossa mãe o de Calsia ; bas o SR : 
— Elle inveja de belticoso Celio, é Vi 4 
E das Matronas ella de mais fundo 
Nossa lei é de um Sol que ao vosso Delio e 
Escureoeu brilhante, é que do imundo... Ta 
Plutão prostou as trevas, victorioso, | Ra 
E illuminou seu cârcere horroroso. KERt 1d 


RR Te d+ j 
— TE 
MR OS nas 
e KA: Rs o ' A 
Gas que ha um só De, qe é O To, — 
E que de sua altíssima Trindade | 


A segunda Pessoa ao Sér Divino | é 
Uniu, piedoso, o nona began EE á 
E o nescio detestamos desatino Eros od EAN 
De quem adore a vã pluralidade | 


De deoses ; pois as Deus é nisimp NNE GEMA o] 
Quem diz que ha muitos, claramente? o ss Rr 


: q Ke ] 
Attonito ficou com tal resposta ss 
O Rei: e no que toca a sermos filhas * a o 
Suas, como quem finge se desgosta | A ME A) 
De taes posto que amaveis maravilhas, 
Disse — Meninas, vossa vida posta 
Está na minha mão, que tem quadrilhas | 
De algozes à sua ordem, bem que poucas 
Serão, para açoutar-vos, como loucas, E tel 


Nós della á luz saimos todas nove. 
- Mas foi tal da Rainha a eru 
“(Quanto mal a paixão cega promove!) 


Re Seed, ca vitresstsato 
, E distidisão da feshonra (a quem não move 
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Quiz a vida tirar-nos, e à donzela RO o, 
“Sila, que de parteira lhe servia, Ea aleio 
Fiando tão atroz segredo della, ts | As pr 
Por sér a mais capaz que em casa havia, — 


Mandou que logo logo, e com cautela Russ 
Summa, primeiro que raiasse o dia, . ço Pio Pedi 
(Noite era) ao rio Aleste nos levasse, 
E delle nó poals ado VAGA RS 
Et + ' aro S. 
XLVI Red) A 
Ni , er, E a 


à eta virgem sancia, a que logramos 
Vida, devemos: por industria sua, Et Fog cia 
Da crueldade impiissima ficámos. 
Livre do uma mato Dog cê is SAR E aa | 
Calo o resto da historia : o que passámos 2. 
Deixo, porque é prolixo, Pura e nua 
Esta é à verdade, ó Rei e Pacamado, 
Injustamente, contra nós irado. ERES 4 


XLVI 


Calou Genebra ; e com violencia pia A dit 
Banhou sangue do peito ao Rei a face, as 
Vendo que o caso certo parecia: o 
Porém quiz que a Rainha o confirmanso, é 

Das lagrimas o fluxo, que rompia, a! 
Supprimiu quanto pôde: e sem que obrasto;: . 

E lhe dissesse mais nada, mais que o vento, ; 
Veloz, entrou d'aquella no aposento, RE - 


“ Ampla mãe, sepultar do patrio Aleste 
— Em umas de cristal. Ob brio errado! 
| Não negou, antes como de um celeste 
— Assombrada metóoro, deu um brado 

* Sentidissimo, e logo um aceidente 

A rosea face lhe deixou patente. 
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Foi a cahir, e nós, comnpasinsiága BAN 

A tivemos nos braços com suspiros, bad qa 

Sem pulsos, té que as cores restituidas, — E 
Tornou o sangue aos costumados giros. 
Pedin perdão ao Rei, ca nós, feridas 

Da dôr que tão violentas lhe fez tiras 

Ao triste coração; e em vitaes laços 
Álentâmos de amor, com mil etiçodo 


o “e + + 


Á consideração deixo os affectos - as, 
De pena e gosto que experimentaram 


Os reaes peitos e os nossos ; só discretos | a "a 


ss 


Reflexos os penetram e os comparam, Fo + 


Em palacio um dos quartos mais seleotos — 
Logo á ordem dos Reis nos prepararam 


Famulas diligentes : n'elle entrâmos, cm 


ORRENDE largamente, o reponsáimos de ds 


N - 


Lim 


Para o que referir-vos mais intento, 

E não é menos dino de memoria, 

Um pouco me deixae tomar alento, 
Continnarei depois a minha historia. 
Assim Quiteria : e eu, seguindo o intento 
De seus triumphos cantar e dar-lhe gloria, 

A humilde lyra afinarei entanto, 

Para que melhor sóe em outro canto, 


Ne Fenpotios vãos aportes, 
— Com mais força co-nosco assim se explica: 
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Quero me completeis o grande gosto : Ne é 
Que me daes com ter filhas Lia formosas: RE 
E olhae — não me mateis com o de 
De me serdes rebeldes e injuriosas. — by RE 
Em razão, caras filhas, está posto, | cap 


Ta ” 


E é das dividas uma das mais forçosas | rt ne 
Que aos deoses, bem que muitos, “agona: ] 


Ef 


Adoreis, de meus reinos ong: LE 


Já não fallo na força de obedipniai Bd 
Que como Rei e Pag me deveis vosso: » 
Eoh!.. mo faças que acabe or vinenã, 

O que de amor por força acabar posso, 
Dizei-me, amadas minhas, que potencia 
Para o laço romper do affecto nosso, . ie 
Tem um Crucificado, a quem julgaram ata 
Dino de dades “3 dg mataram? 


[Ma 8 


ao qua Ga PER 
a : 6 [ . a 

s cg 1d aa Rd 
Não sabeis qua Sé Ecocantoio ALAN pero 
Mesma gente, e que às gentes estultícia |. M e 
O crer nelle reputam? não é uma Le Fo 


) 


Verdade? Será falsa esta notícia? Ea Di DARE... 
Ela, pois, caras prendas, vossa crua R EO rm PA 

Ostinação depende! E da carícia 
Regia não abnseis, com que vos tracto, Bo q 


Que é torpissima cousa o peito ingrato. 


CANTO mm “ 


Eu quiz ti os (msi foi) a vida : 
“Confesso à culpa e peço perdão della - 


“Estaes os das mais gentes que os 


a 
POEMA LYRICO E HEROICO Y o 
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Sos ER 
Deoses de vossos reinos tutelares, dá Era “FARA 

Os que adoraes de marmores e lenhos, -. Re E 
De metaes e de gredas a milhares! Ps e» dg. E 
Tudo da barbarie vil — cegos empenhos! | Ra 
Se dissesseis que assombros é pesares a a 
Dos Reinos são ruinas e despenhos, É a 
Dirieis bem ; porque os dos Babyionios,” E El 
Persas, Gregos, Romanos do demonios: — A 
é 4 


Soffrendo de seus odios o esto insano 

Com que tyranamente se deleitam RE 
Na horrorosa efusão de sangue humano: ars 

Sim —as tals das noções je lho alfa 2 
Mas isso nasce do ernel engano EE: Por 


pobandalpros. old PO, do 

Licenceando da carne Poda, O qem ad A sá ER) 

e Pedra ao 

ã bia ad Ted E 

À cedida que a pa, Senhor, so de, — fá bo 

Suppõe primeiro ao Deus obedecido : i fa S e 

E. quando conta Dou um pa e ar, PRA tm 

Não deve, como pae, ser attendido. e prio 4 54 

É Pae de todos Deus, e filho aleve RA e 
É quem não lhe obedece distraido . E 


Por outro pae. Oh! quanto, senhor, erra! as a 
Pois troca ao Pae do Ceo pelo da terra. Le, 


Eras coa bélanças o prodento, 
grato a seus Paes, ou a Deus grato, 
jo fiel repare attentamente, 

— Este lhe dirá que é de mentecato 

Se + pelos Paes, a um Deus desobediente, 
[ a Paternidade mana toda, 
Quantas Da da terra e Geo na vasta roda 
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Reis a - | 8 É 
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E vós, Mãe e Senhora muito amada, E a 
Não queiraes, com abraços e carinhos, Es CR 
Desviar-nos da real e recta estrada A Ap 
Para os distortos e infernaes caminhos. E 
Se, por fedor dos paés qodrdii qa 
Senda tomemos, vós os descaminhos 4 
Pelo das filhas não sigaes do mundo: 


E vêde se em razão maior me fundo. o di 
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Baste, senhora, vero intentado, . + 


Sem lorde quo tera 8 to OR 
Dar-nos temporal morte: este cuidado | 

Deixae de querer dar-nos morte eterna. E 
D'aquella nos livrou o nosso Amado, 
Para nos dar a vida sempiterna: e 
E vós quereis... Sois mais cruel agora, - O dd 
Do que o foste n'aquella infeliz hora, 


Xv 


Não é isto vingar-nos, dando morte 
Com pena a quem tirar-nos quiz a vida: 
Mas, a troco d'aquella, a feliz sorte | 

Da vida dar-vos, a que Deus convida, 
Emfim vos digo que primeiro o Norte 
Girará para o Sul, e sua descida 


Mudará o Minho para o patrio Perso, 
Que tomemos da fé rumo diverso, 


e" 


xvm 


os Reis da ousadia 

pod a, entre os ardores 

Dr e o odio que os peitos lhe incendia 
s fintos dos regios pundonores, 

de melancolia 

s, os rigores 

do açoite, ferro e fogo, 

nada obrava o brando nigo. 
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Para esposas, gentis, nos pretendiam. 
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E um Anjo nos ipi do (Di em 


Mais que o sol pe ulgente, te, 


Dizendo ; Esposas de pç 
Venho por este, do flamante É 
Annunciar-vys que o tempo é ja 


E decreto porem de seu agrado 
Que primeiro fujaes d'este delirio 
Político da Regia que, co a turba b 
De lisonjas urbanas, vos perturba, | 


CANTO Hi 


as Tê disa de vôs Braga querida. 


que o ceo vos desse nella a vida: 
do applauso a feliz sorte, 
outras terras com a morte, 


- Que o Rei hade espalhar por rumos varios, 
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Cada uma de vós terá uma tropa Edo ty 
De christãos que ácompanhe ; e constantes 4 
Esposas do alto Rei, oa vens = 
Vencido todo o obstaculo em que topa ” no “a 


A derrota dos nescios e inconstantes, | 440 
Onde o Divino Oceano se expraia, ema 4 
Ferrae da eternidade a leda praia. 
Az ' 
a 
XXxvHI PE 
Disse, moveu as azas, € e ausentou-se | aa... Ed 


Velozmente, deixando a nossa 
Como em Sea dos en qu a almas tv; 
Cheia de luzes, flores e fragrancia. ' 
De fortaleza nosso peito armou-se, 
Para vencermos toda a repanancia 
Que por parte do amor podia obstar-nos, 
Na difficil empreza de apartar-nos. | 
“Xe 


Sem transpirar no Paço o atrevimento 
Da fugida, por uns, que o frequentavam, 

Christãos occultos, do valente intento E Md 

Demos parte aos que fóra se occultavam. PO 
Na cidade e suburbios, com alento, 
Não poucos responderam que se achavam 
De ir comnosco : e, assignado dia e hora, da 
Do Paço e Braga nos pozemos fóra, | 


CANTO HH 


— Asérhonra de Hespanha e luz da Europa. 


do 


É 
- 
t 


DO POEMA LYRICO E MENOICO Po 

A AR PM 4 

lam udeante os que eram nos caminhos a 4 4 
Mais praticos, impervios; nós, as nove, Ee 
Dos esquadrões na testa, os descaminhos - Ever "a 
Vencemos, co que a tera den emb; 3 
Banhavam com purpura os espinhos Ee | . 
Que ella contra quem foge mais promove; K s 
E, d'este modo, com sanguinea pista, 
Marcbavamos do ceó para a conquista, “> Ea -:A 
o! RES, o 
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“a 
Quando já os passarinhos celebravam, | und E 
Cantando d'alma aurora o nascimento, 

E as cabeças dos montes se douravam 
Do luminar maior c'o luzimento, aa eg a a 
Tão distantes da córte então se achavam — ESTOU 
Nossas inópaa que, sei do demioaaaa INTE E 


Da marcha fazer caso, não temeram “be 


Ser repeat Fi q 


ul Ria 
Ç + Mo 
Ro 
*. 
XXXV = 
o Sa mf 
os 


Minhas irmãs c'ó as suas marchando ih: A 
Ás provincias diversas, para darem nn EP cn 
N'ellas por Deus o sangue, a quem seguiam, PN ca 
E como este, morrendo, as decorarem, 
. Por muitos Reinos, pois, se distribuiam, 
Com fim de a vida n'elles consumarem, | 
Pelos martyrios dignos de memoria, 

Que em um só não cabia tanta gloria. 


57 


DR acínia. (oi doe 1.6 prosa 

Com toda a minha tropa : as que seguiam 
— Minhas irmãs, sem susto e com destresa 

- Weliz, suas derrotas proseguiam ; 

— E de impervios paízes a aspercza 

, - Vencendo velozmente ; emfim, surgiram 
Em partes tão occultas e apartadas 

q Do Rei, que não poderam sór achadas. 
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D'este vim à presença, sim, afllicta, e É 


Mas por amor dos meus unicamente ; 
Vendo-me elle (oh Bem Dei do A 
Com ver-me só, sua colera furente, 
Como pae se enternece, e se habilita — 
Para pio mostrar-se à minha gente; 
Depois n'um aposento bem fechado 

Me hospeda, e me segura com cuidado, 


| 
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Vem minha mãe de noite vieira 


Mn sentida do à mio a do tnio AR 


Com brando cloquio intenta consolar-me, 


E se consola com segura ter-me, 

Nem ella, nem o Rei mais já fallar-me of 
Tentam nos deoses, para assi entreter-me; 
Deixando ao tempo e tracto que do firme 
Meu proposito venha a dissuadir-me, 


LxI 
Porém, quando houve cousa que mudaseo 
O puro amor intrinseco d'aquelle 

Cujo peito uma vez de sizo entrasse, 
Mormente sendo Deus o objecto delle? 
Não sendo, pois, factível que eu Poção 
Este que a qualquer outro da alma expele 
Por força de alguns tempos e artificios; 
Continuel os meus sanctos exercicios, 
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À m te se levanta, que descobre 
E te pazes, dino de memoria 
tre os mais montes com o nome de Ória. 


Lxv 


Ai! meu Deus e Senhor ! pc 


E com silencio, o quê não sei, g ava. 
xo 


Gosava aquelle nho sabido encar 
Tanto mais breve quanto mais 
Pois é um silencio que só dura tanto | 
No oeo de ema dna AA = 
Oh ! desterro cruel em que só o pi 
Se alonga, e tão curto é o que r creia 
Porém ditoso aquétis qui pastEnaRn 
Que à noite triste segue a lei da anro 


E da que só é Virgem Mãe, Mania, 
A quem o joelho dobro, a quem me humilho, 
Com à tríplice do orbe monarchia , 
— Aquelle a cuja vista menos brilho 
“Que é do sol, a que apaga estrelia o dia, 
do seu alto consistorio 
J6E peimauação do teu, desposario 
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do ni ini 


- Força do amôr me poz quasi in 


Palavra responder-lhe, que a ii es ve 


E com tremula voz a lingua ir 
Languida, por respeito do invei 


Quiteria, não te tarbes, | 
Responde-me e não temas, pi 
Vigorada então contra o domo Je 
Disse eu, com labio um pouco 
—Não ha, Santo Anjo, em mim meree a 

Para tal alta dinação; comtudo, “AA EUA 
Aqui está a escrava vil da Divindade, oa Se 
Faça-se sua santissima vontade. Et. E E 
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LAN MI 
— Po Ória desci ao Paço: mas deixae-me 
-  Captar brevemente aura para o resto 
 PDaminha larga historia, e perdose-me 
* Do estylo, com que a conto, o que é molesto ; 
Contra vã gloria, humildes, ajudac-me 
— Com supplicas a Deus; — e eu protesto 
- Que quanto de bom ha na minha vida 
Graça é sua não bem correspondida. 


“a “und Gado de ouêr rara gontilasa 

Mui bem quisto; mas oh! quão grande engano 
, Pa uena espociosa da beiiema ! 

“Quem abre os olhos para o desengano, 

— Eco fiel da razão as cousas posa, 

— Que mais vê n'um Adonis aceado, 

— Que um esqueleto mais bem encarnado? 
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“ Depois de algum carinho em que mostrava. 


mm 
Se d'alma se ajustasse a formosura ++ 
Com a do corpo, boa prenda fóra : | YEDA 
Mas ordingriamente pouco cura ai A, — 


D'aquella (aí dór!) quem este idolo adora. nt 


f 


N'uma luz se esvanece, que não dura, “Para 


N'uma flór que se murcha de hora em hora, 
N'um bem que é mal do espirito à saude, 


Porque repuna aos votos da virtude, | E 
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Melhor fóra a Germano, que seaféa e 


Cos vícios dos idólatras ainda, 

Que em lindo córpo ter uma mo 
Ter em um córpo féo uma alma linda. 
Mas, se d'alma esquecido o córpo acea, . 
Toda a sua lindeza se deslinda, E 
Té que emfim pára, para o fogo eterno, 
Na urge aiii alma no inferno, . 
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O Rei, pois, que já menos me improvava 
O grave modo que eu de vida tinha, | 

Quanto esposar-me logo lhe convinha, id * 
Levou-me para o quarto, adonde estava 
Minha mãe, e me disse: Cara minha, 

Devedora me estás de descendencia, 
Que ilustre desta casa alta ascendencia. 
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| taes annos tão grande, que me admiro. 
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Po Hei reforçou Calsia 0 argumento 
— De maades e de illécebras co'a ajuda 


E sem outra certeza mais que a 
Apprebensão, logo esposa de Germa 
Me fez, mas oh! fatal, aspera ce 
Aliança! oh! Pao eruel! ob! Rei tyr 
Tão levemente à potestade tua 4 
e Jebgnato, resida OE ond ti 
Arbitrio ! porém oh! quão diferente 
Era o meu desposorio do p 


Inda ha pouco com Christo « pos ta. 
E agora à dompiens ih, COMPANIES 
Com um gentio ! Como de m My 


Conjectara, com um superstícioso, 
Quando tinha a só Deus por meu Espo 


XI 
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Retirei-me, como era meu € o” 
Ao monte Ória ; larguei o dique ao Pr ra 
E, sobre aquelle solitário cume, 
Gemi das ledas avos com qepandanaas 
Dos olhos já faltando-me ia o lume, 
De um amargo deliquio no quebranto, 
Quando o meu paranympho a visi 

Desceu, a consolar-me e conforta 


“Laço em que (ai triste !) o Rei me tem mettida ; 
— E como por poder e com violencia, 


4 


E] 
e 
E o O TEM. Mm 


E os bd 


Ordena que, de agora por deante, e 

Como queres, se vão logo na à Sp 
Mandou-me que a ti viesse e que da ing 
Amicção que, amargosa, estás se 


“Te livrasse com dart ea embasada; put 
“Vê dilecta Heroina se te agrada. - c.s., 
RS ÃO 
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Disse, e ausentou-se o Anjo; e o meu apresto | 
Constou de oração muita, livros po DOM, + ei 

- Armas da penitencia é um mais hongap) 5) Tm 
; Que rico traje, som alindos loucos, | 
g Parecia-me tardo por molesto 
Da noite o giro, ou por estarem roucos, 
| Que os ledos clarins d'alva não cantavam 
Oh ! quanto as horas de sahir tardavar 
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Oui cólecto, até ds alturas 
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neo o meo cego ce 
| 08 tremulos brilhantes, que a enfeitavam, 
Mammalas perdiam , e em canora 
— Asaves salva ao dia se esmeravam ; 

— As fontes, co'a cadencia mais sonora, 
“Aos compassos do Zephyro cantavam, 
* Que elle, movendo as ramas viridantes, 
Fazia nas folhinhas crepitantes. 
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Levantados da terra ao ceu os olhos, ad eo 
A Deus agradecemos a bondade aa o da dad: 
Com que o rigor vencendo dos abrolhos e ú 
os trodsá die Sn a O 


diaria rito a O Alias 


Da sublime atalaia dos escolhos, Es EE 
Não sem alguma della saudade, 
Alongannni Renitediadi o eia de 
Para o valé lhe dar da despedida. | pa 
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Bem queriam os olhos demorar-se 
De tão formosa Córte na belleza, Er E 
A maior, a meu ver, que pode achar-se nd 
Em quantas cingo do Orbe x redonienapns A 
E os corações tambem desafogar-se 


Em lagrimas copiosas de terneza; - E ha OA Sei 4 
Porêm, eu das saudades reflectindo Oia A 
Na nociva demora, disse, rindo: . o adaid a? 
XXIX ER! 2. 

| REAR | 


Senhores e senhoras, costas dando a Ta 
A" Patria, a despidamos da memoria ; Ea RR 1 


4 
- Porque vimos e iremos caminhando 
Para outra mui mais linda que é a da gloria. : 
D'essa, que hoje é Sodoma, detestando = 
Ds vícios, com que em vida transitoria | w 
Intenta perpetuar-se, não a olhemos, j 


Que em figmentos de sal nos mudaremos. 


denpors Mig dsmçdrto tu 
D'onde bellos paizes d 
Todos dotados de genial frescura, — 
E donde té do Oceano os cry es vit 
Elevados em tanta formosura, J& 
Quanta em tal ceu e terras advertimos, 
Applaudimos o Auctor da natureza, SE 
Que deu o sera tanta e tal belleza, 


Porém já o dia as luzes terminavam 
No Occidente onde à noite se esc 

Dos albergues os cumes já fumavam, | 
E as sombras dos outeiros já cabia 
As lucifugas aves já voavam, E, 
Já as feras dos tatibulos sabiam; 

Emfim, já os ches de longe, vigila 
Chamavam, despedindo, aos € 


— Que estaes na Patria já glorificado : 

— Em vós vejo um Pedro as superiores 

“Prendas, e um não sei que de summo agrado, 
DE em vosso serviço aqui apparecem, 
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Tenho narrado té 0 presente dia E E a é; - 
Da minha vida a historia; se a Us RS 
Por falta de eloquencia, eu não queria 


Fez ponto a grande Heroina, cd; 
Juntando os beiços n'um rabim partido; 
E os mancebos entoaram um jucando a 
Cantico novo, de especial sonido. E sh ing 
Menos accorde a cithara do mundo | e ” qe, 
De Pithagoras foi ao longe ouvido, | qua 
Que a Mosica com quê ellos colelrnEaRaa A 
A Infanta Bracarense, e a Deus louvavand. * = = 
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Então o varão, grave heroe annoso, Ra E, Á 
Com summo jubilo a elevou nos braços; bee? pus a 
Elle deu de paz o osculo amoroso, ES 
Apertando-a de affecto em ternos la 
Depois lhe disse: O todo Poderoso E a 
Encaminhou, menina, vossos passos 

A este monte; pois d'elle a gran conquista, 
Para vós na sua mente tem prevista, | 


em poder hoje dum tyramno, 
o so domínio Bracarense , 
o, digo, que se diz Lenciano. 
pa da fé; e, com castrense 
impio, como deshbumano, 
ou as Igrejas, que no culto 
eram mais ricas Oh! que insulto ! 


Juando aurora explicar seus luzimentos. 

= “Nos feudatarios reis não teve o Lacio 
E q brcicos prcodimentos 

é do inferno a mais terrivel furia, 

age, ser dhomem portentosa injuria 


, | aconselham e ajudam nos rigores, 
* Que obra contra os cordeiros dos validos. 
— Dos míseros vassalios aos clamores 
Inexoraveis tapam os ouvidos, 
E nas honras, nas vidas e fazendas, 
— Executam maldades estupendas. 
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Isto dizendo, se aportou a mesa, — 
E descobriu áquella gente ama 
Correndo umas pela 
O melhor da sua Regia s 
Era de singular Fera a 
Um oratorio com belleza dna, 
E tal luz, que um bosquejo p ce 


Do Empyreo, que na Tia E E. 
à » Pon 


uy 
er 


i-lhes que em leitos especiosos, 

a mais que especiosos — — deleitaveis — 
Psi ormir + mas, de sorte que os preciosos 
afim pres alma lhes eram só agradaveis, 
=p emiram vigilantes, porque os gosos 

— Do espirito despertam com notaveis 

- Desvelos, donde a Esposa, que os lograva, 
rodada 
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o dia, emfim , e (oh! peregrina 
horphose *) era o Paço augusto 
de S. Pedro Columbina, 

Com vulto menos bello que vetusto ; 

| A mesguma ara era, em que a Divina 
e - Ceia do almo Cordeiro, com venusto 

: d, O pio Clero celebrara, 

+ Ames que o cruel Lenciano a profanara. 
E” 
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AE ES 
Derrubadas as pias da agua benta; — 28 ç o 


a = 
E nada mais que ruinas despojadas o o A E 
Pomar gemeas ss > 


Noquadtran oo 08 [aii Mada 

E tudo estrago foi da ira violenta; » 
Até tinha roubado as mãos avaras | RE Fa 
As alampadas, o oleo, a cera, as aras! +. 


Co'as ingitsoal Colnidas, o co'me pRNNR E 
Levantadas, dão culto à Providencia 
eia do o o 
Sofre, com profundissima paciencia; | 
E do martyrio instantes vendo as palma 

Se dispõem para elle; e com e 
Tal oram, e se incendem de tal sorte, “ 
Que alta séde do calix têm da morte. | 


terem já do advento 

e da sua companhia, 

ho o monte trazem provimento 

Do nec » para aquelle dia. 

| Mas 6 quo se pessoa mais argumento 

- “E de outro canto e pede outra harmonia 

Mais sublime. Alentae-me, ó grande Quiteria, 
“Que especial requer forma esta materia ' 


> se 


e 
«quo 
o FIM DO CANTO QUANTO 


' que a procissão de seus clamores 
christãos tristes acabaram, 
os recebeu com os primores 
“Que sempre entre os bons fieis se praticaram , 
— Com expressões mui vivas aos favores 
— Que lhe fizeram os que lhe levaram 
Alimentos, mostrou-se agradecida, 
E logo assim faliou compadecida: 


RE NM sinto, cenhores, vossa. magua; 
E, se remedio algum dar-lhe podera, 
— Bem que fosse por ferro, fogo « agua, 
de meu affecto que o fizera ; 
DN da stinha caridade a fragua, 
— Que o coração me abranda como cera, 
| E me faz, como vedes, que, desfeito, 
N face suba em lagrimas o peito. 


Da extrema que portaes c sá de E 
E eu vos serei, me pa o rop leia; 
Mas, quando a vossa cruel ac K 


Allívio, sim, porque hemos do a 

Com muita compaixão ; e a maior pen 
Con asta sé tuinora, a virá à 06 
B4, por oniinianicado, mais UoTaNNNa a 


alento tomando com só ver-vos, 
», Regia Infanta, a referir-vos 
E angustia, se bem que de condoer-vos 
Quiz a ser possível, eximir-vos. 
lejo que a dór do mal que hei-de dizer-vos, 
| » peito ha-de ferir-vos , 
É receio incorrer em tal crueldade, 
mo é ferir o peito a uma deidade. 


é vim 


Já sabereis que o apostata 14 
Mais regulo que o rei d'estes 
Che 'bio Diapod qria quot IA 
Ou inbrecunndoa fia o RSA ca 
Se poz em armas e se fez tyranno . 
De Aufrazia : e contra aquelles que, fe 
Nella observam a fé de uma 
De mais feio rancor mostra a 
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De Sam Pedro inimigo declarado, 
Subiu este seu monte, e a Egreja sua 
Deixou, como já tendes observado, 
Dos sacrosantos paramentos nua. 7 
Desceu ao valle, e n'elle arrebatado, 
Fez ás outras Egrejas guerra crua; 
De sorte que, arruinando e despojando, — 
No estado as póz mais pobre e miserando. 
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Aqui nos resta só do Santo a em, 
E despido o seu Templo onde em clamo 
Concorremos ; e, em tão pia rom 
Nos faz elle a milhares os favores. 
Mas não quer o tyranno ter pa 

Na carreira infernal de seus 


“E, se 0 soccorro (oh! pios ceus !) Divino 
não acode n'este deplorando 
ERR, quo será? Die: e, do agudo 
“Punhal da dór ferido, cahiu mudo. 
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Deu-lhe a mão a Heroina e, carinhosa, 
Assim falou a todos os presentos: | 

Em conjunctura, amados, tão penosa, 
A Deus nos ajoelhemos reve: o! 
Súpplica lhe façamos fervorosa, o. 

Abundante de lagrimas ardentes ; Er, 
Pois sempre atende o amor seu in | 
Ao pobre humilde, ao coração « 
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Advogado Sam Pedro nosso seja, = Epa 
R tenhamos 24 firme, porqia d coiliaa py” 
Que por nós e por esta sua Egreja as 
Ha-de acudir em tão inatant aperto. | 
Não haja quem desconfiado esteja 
Do patrocínio d'elle como incerto. a “3 
Nisto Quiteria e todos ajoelharam, | 
E mui devotos largo tempo oraram.. 
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o |. 
Entanto a santa Heroina foi do 
Em espirito ao Ceu arrebatada, 
Ao Ceu, digo, dos ceus, onde co 
De Deus, visto em sua gloria, alta m 
Onde se mostra o fontanal 
Ou o exemplar e ideia sublimada 
De tudo o que ha visivel e invis 
De toda a essencia actual, toda a F 
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a 40 conspecto da Deidade, 
eus Óptimo, Maximo, Uno e Trino, 
! vita Magestade, 
ada num throno saphirino. 
om de jaspe e sardio a claridade 
do aspecto seu sobre-divino, 


A 


alia, 


e. 


t tino cercava 
que parelio 
a XIX 
ar sá 
a xira estava vivo, como morto, 
o. biro, com todas as feridas 
« recebido desde o Hórto, 


a 


x que estrellas de parpura, luzidas ; 


“As quaes, no amor dos homens, como absorto, 


lhada, ouviu que Deus dizia : 

nos irá fazer a grande empreza 

de Luciano a rebeldia, 

e nosso imperio contumaz despreza * 

Quem hemos de mandar? Sem cotardia, 
qulteria respondeu, e com presteza : 

— Aqui estou eu, Senhor, que irei, mandae-me 
“Mas sem armas estou , Deus forte, armae-me * 
a a 

ay Ex XXxvI 

> então de Deus armipotente, 
Gabriel lhe armou o peito 
“Com um d'aço, tão fino e refulgente 
“Como se fosse de diamantes feito, 

- Do mesmo material paro e candente, 
Um lhe poz na cabeça cimo perfeito, 
E Miguel lhe cingiu a ardente espada 
— Com a letra Quem como Deus? gravada. 
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FE 
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ARTSRT ARE e nana À ina, 
Não sei fallar, que é rustica a ese. à y 
Mas Aquelle que aos parvulos ensina, 


Nevelando-lhes altisima sapiencia, 
Lhe responde: Palavras á popa 
Des pá sos, nitippcm ouisa 


Não digas: Sou menina, porque a infusa 
Prudencia que te dou contra os tyrann 

Para não terem que allegar escusa, 
Não se mede c'o numero dos annos ; E 
Irás onde te mando, e não confusa, | ” 
Clara sim; meus avisos soberanos E 
Aos rebeldes farás, e livremente “Fº “RR Lo 


Dirás quanto me ouvires, senna RE 
de Ro + 
tas A 


s preciso de faltares, 


do isto, um casto osculo de Esposo 
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Veliom ama si no tempo em que, acabada 
“A oração, os seus socios já queriam 

— Dar graças: depois destas, abrazada 
ERREn Adios do amor, que a derreúam: 
mes que «s facos lho cobtiais, 
“Assim faliou a todos por estylo 

“Tal que aão me é possível exprimit-o: 
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Sl 
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Compeandlior a 


“Eu arvore o pendão da « 


Queridos! sabe que é o Des ag 
Que do rei infernal prin 


Para oppôr-me ás tartaricas 
O peito tenho já fortificado 
Com tal amor e fé, luz e firm de AA 
Qua há 3 pequi Mino SE 


Quer que em tempo opportuno | Us 
A cara descobrir com ousadia, E 
E a corta, qunisimionião maisena 
Pora Sib da Sh pri do RS 


e ET ? ” Pla 
Ne temos exemplos muit claros: As 5 
Certo é que muitas vezes se occultava Em 
De invejosos Iypoceiisa é avandiral E 


Cujos pessimos vcios condemnava, — 
E tambem d'outros mil que, por ig » 
Ou por falsos seláubo, inpre pa NES 
Quando ante tempo todos resolviam 
A vida lhe tirar, que aborreciam. Es - 


os mesmos foram infinitas 
que aos louros vieram certos 
“ Dos martias, depois do retratos, 


— Porem agora, ó socios, adverundo 
“Que o meu praso já se vao enchendo, 
Quero buscar a morte cara a cara, 

E dar por Dilecto a vida cara. 


ati [58 


Judith sua partida, e emquanto ab a 


Dizer o que intentou Plutão 
Em um seu conciliabulo estupendo. — 
PURO, 
XII 


Convocados oa tetricos e enormes - “E 
Do abysmo corypheus, subiu ao tk O 
Rodeado dos mais farvos e disfo 
Monstros, com arrogante e horrende 
E, dep de tomados os intomes 
Do que se obrava para desabono 
Do culto, que Quiteria defendia, a 
Gom voz de mil trovões assim dizia: 


escarnoo faz Deus-Trino ; 
ro mundo, e para tanto 
ser em palhas um Menino; 
m que nos fez o grande espanto 


pp - sol dos mais luzentes 
F * e eu não piso estas oppostas 
EN poros é poa esto torrívoi 

RR AS tuo fax faso impossivel. 


E 
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4 como os balidos deste gado. 
“Tomba de nós Deus Trino, estou pasmado ! 


FERE o 


A 


A dor deste ludibrio me acabara. | 


A que mais me confunde e m tyris 
E uma dita Quiteria ; esta pror ad 
Ni tio COCA ns 
Nesta o desprezo mais de ponto so 
Cam que  Teno mo apura e prai 
E, 600 que inasnortabid Tnoligtraio 


XLVH 


Por um dos de Miguel, nosso contrario, | 
Lhe foi dada uma escolta mui distincta, | 
Quando fugiu ao Pae, como. iver 
De varões oito e de donzellas t po 
E com taes tropas (facto e: din psi 
Triumphar de nós na ideia se lhe pinta. 
Melhor mandara às virgens flar na roca, 


E aos ra ouro pq pa 
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“Em obsequios ; do inferno os desc im 


Fazem dar a seus membros n 


Promessas e tudo o mais que e 

Dale faz deliciosos do caminhos: 1 ro 
Convertam-se das iras os amagos sa g 
Pareçam que uma estrada é om segui 
+ eo nro La pi 


D'este arbitrio ! Assim Lucifer, eu 
Conselheiro dos seus, que lhe n 
Mais attenção, por males, que ui 
Lhe respondeu : Senhor, não 

Sammo louvor arbitrio tão 
Mas, se os meninos dice, 
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disse outro; e, se ella, firme 
mil donzelas o tom sido, 
esses cõcos, (quero nr-me 
», que está bello, e bem urdido) 
haverá, senão (e afirme 
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Porém, que se derrame ou não 


Que nos importa ? Deus sempre glorioso 
Ha-de ser ; e nós vulgo escuro, infame 


E ridiculo, pessimo e asqueroso, Ena 6: 
Poderá algum de nós, por mais que brame, 
Deturbál-o de justo e de piedoso, | 
Salve ou condemne 7 e aos seus preelegidos, — 
Do syllabo tirar dos escolhidos ? | 

LV “a ARA as 

eco 

Ou essa rapariga tem já o nome | E 


Nelle ou não: se já o tem, quem apagál-o 
Póde, por mais que n'isso empenho tome ? 
Se o não tem, é escusado tanto abalo, 

Nossa ha-de ser, vimente se consome 
Quem faz em tal empreza o menor CARS] 
Tratemos logo cá do nosso inferno, 
E deixemos lá a Deus c'o seu governo. | 
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Ouviu Lucifer este seu dilemma, , 
Com que tem a não poucos pervertido, 
Voltado contra si; e com voz blasphema 
Contra Deus exclama, enfurecido: 
Eu hei-de proseguir sempre o meu thema, 
E quanto o Numen tem predefinido | 
Hei-de annullar ; será minha Quiteria, 

E, a seu pesar, virá à minha miseria. 


E 


D “ 
PETS qm Dat is É die 


ver— se c'o Principe guerreiro, 
É ke só uma das socias assistida ; 

Was 0 afecto das trinta verdadeiro, 

“Ra tentada saudosa despedida, 


- 


tá Por modo as apertou tão invencível 


Que obedecerem não lhes foi possível. 


sw pi 08 oito varões, não menos finos 

No amor da Infanta Augusta, resolveram, 

— Fortes, acompanhal-a , e com genuinos 
— — Impulsos de valor as mãos se deram: 

—  Deram-se as mãos de nos luciferinos 

— Combates, em que entrar com ella esperam, 
“A não deixarem, pela feliz sorte 

De assistir-lhe na vida e mais na morte. 
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Para empr'enderem, pios, o importa 
Soccorro da oração, com que o va 
Eservlto do oe, ada feturepianta dia 
la a Heroina, com animo e: 
alentando a suas tropas para a ir 
DRM ti qua da vida 


Os metaes imitavam mais preciosos; 
Ao compasso do zephyro as boninas | 
Dançavam ; e cantavam sonorosos 
Os ribeiros oo'ué aves ão, conaeia 
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Quando a Quitória entra 6 Manig 
Com o esquadrão dos seus em marc 
Enquadto da toi Rai Infanta 
Ge o Bana ca 
O ne toça a 
O Senhor dos exercitos mais gosta 
a agnes - 
ra trtedophar 


Que em todo o mal fazer ninguem o eg 


Lenciano, digo, aquelle da vi 


Cercado de milícia, a doada? 


Cai oitavo Regio, quando NR 
Chegou Quiteria, tendo por delicia 


Em que sirva a rasão, reine a estultici 
O lisonjeiro se inche, o pobre estale, — 


Compor 
Em cujos pareceres mui confiado,  * E 
Obrava os móres erros, que fesia 1704 
Com elles tinha já determinado | o. 
No Pombeiro sabir raquel dl, — , 
E de Sam Pedro (ol! furia sem ex em Aos 
Queimar a imagem, derrubar o Tem » 


ou 
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Ocodrras à A e 
E, humilhado a seu vulto soberano, 

Como a pessoa se ajoelhou divina, | 

Dizendo-lhe: Senhora, que do humans . 

Ser nada tendes, como peregrina 

Do ceu na terra, que ordenaes, dizei-me, 

E a gloria de servir-vos concedei-me, 


Ré hd 
a 
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À 
“Capitão, o que quero é livre passo, k 
E seguro, Quiteria lhe responde, 
Para com esta tropa ao Regio Paço 
Chegar; porque, não sei como ou por onde, 
De fallar ao Rei vosso tenção faço 
Esta manhã, se a dita corresponde 
Ao bom desejo; porque Embaixadora 
Sou de um Rei que é presente e longe mora. 


E 
4 
Cm caio do otro, rave ut : Ec ê k 


É dra 
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Fez logo o Capitão que lhe franqueassem NM 
Passo as guardas até da Regia ás portas, | 

Para que ella e seu sequito passassem ; são ; 

E assim o fizeram em assombro absortos: 
Prompto ao Rei se deu parte; este que entrassem 
Annuiu, e as donzellas, que estar mortas 


Quanto aos sentidos corporaes mostravam, 
Nunca do chão os olhos levantavam. 
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O pecou, aids nanda RR ad 
De homens ; porem o não arependatanaa a 
De obstinandos demonios é dureza, 

Que não querem nem podem commover-se : GR 
Vós, como homens, peccastes ; se a firmeza — o 
Tendes na culpa, que não deve ter-se, pa ea 
Sereis comb demonios endurados, E A 

E haveis de ser como elles condemnados. | 


| RR E 4=;> 


Sem demora tratae de arrepender-vos, e A 
Porque inda prompto estou para ajudar-vos, 
Em meu piedoso coração metter-vos, . 

E, como ao filho prodigo, tratar-vos: 
Ponderae a abundancia dos meus servos, 
E não deixeis, ó miseros, estar-vos 

Tão famintos por lá, como errabundos, 
Putrindo-vos com vícios immundos. 
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Tratae de reparar com toda a pressa 
Os templos doa alristtos que 
E de lhes restituir, peça por peça, 
Tudo quanto precioso lhes ronbastes; — A 
Tudo, tyrannos — nada vos esqueça : 

Calices, cruzes e os que profanastes | 

Ornatos ; pondo! asfaadgpe e 
As perdas ; Timm 


Claro que haver mais que um não é possivel? 
E impossível, e finalmente incrível! 


Ho 


| o | 


pra o Mimo 0 Ea lu, 
Que seriamente persuadir-so possa 
Que não ha Deus?! Entende nada « 
Quem tal concebe da estructara 
Deixo as demais, que, só quem 
Aos gritos d'alma, não admira a vossa "a 
Ponderação ; sómente n'este raro sad 

Artefacto de Deus páro e reparo, 
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Hydranlico e pneumatico de modo À 
Está este nosso misto artificiado, 
Que em liquidos e solidos é todo 
De uma altissima ideia fiel traslado. 
Poderia assim sahir do lodo, “o Pa 
Por fortuito concurso fabricado 
E em que tado ao seu geito fal 
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Quem: 1680 GP 
Que lhe occorre na incognita € 
nr penar dt que no Lai À 
Servem de pompa, augmentam fe 
Sem se saber de seculo em que es 
Ao concurso deveu tal estructa 

Sem ideias, sem mestres, sem 0 
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» de atomos parto era, 

jo engenho obra tão rara? 
attento considera 

e fabrica prectara, 

gar que ha um summo Intelligente, 
b à ideiou e a fez omnipotente ? 


re pelos fructos se conhece; 
pois, quaes são os d'essa seita ? 
e perseguir, que o não merece ? 
tudo quanto ao ceu respeita * 
despojar, (aqui esmorece 
com pasmo) e da perfeita 

Mão com desprezo (oh! cega furia *) 
Pa lei da Natureza ser injaria? 


a Adi 


sa oa 


| Ka cone aê É. 
“De anjos e de homens, isto tudo obra poa E 
“Mas (com quem, Ega me, | mo E Ad 

tes, E 


K, Verde que sos de carne e não def 


Da arvore dessa seita, que al 


Sois de Deus filhos : — se 'te'go 
Não queiraes endurar-vos no v 


Lhe dae; e vêde que no aberto la o NR 
capelas 7 e. pe rop 
nda mar pol, que Di ne + O, 
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Disse Quiteria : GN 
pts o 
A força das razões c 
Da sabia Heroina tes que os o son 
O Principe, porem, menospre: 
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xxxvH 


lou de ouvir uma menina 

er com tal luz e tal viveza : 

r ra convencor-me ainda, é mais fina 
va h “da vossa gentileza. 

ção tão ditoso tal bonina 

nos trouxe? Oh! que belleza * 
o 08 paes que xos geraram ; 
porque pouco vos gosaram. 


Xxxvii 


” Porém nenhum, que tanto vos amasse, 
E de vires-lho a casa o bem lograsse. 


ss 


= PR + 


Vibrar o açoite, não é tyrannia 
Melhor direi : ppa E 


A si mesma golpear-se uma creatura? E < 
q a E pus 


Es 


EExcedemes comigo, cego e bravo, 
Cuidas que a Deus faria eu taes injurías ? ! 
Oy estás * e oh! quão ignaro 
* O teu furor co'as penas e penurias 

Mais horríveis bem podes apertar-me ; 

as o o 


1 
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* Em odio, ficou tão er 
“Que Lucifer, com vél-o assim 


— Deixou-o entro os fervores de | 
y Nas mãos do seu conselho : po 


De pro e tubo poi Bj, 
Quo im chnsição ar 3% 
Assim Quiteria: 60 Rei, o amor RE 


Deu seu arbitrio logo por p 


Dando-lhe o seu desprezo a maior 


Wanda. preside Eat ca nora 
Co'a sua ima 7 ; 
Toda a geme de Auta hor, As 

Augurando-lhe em breve tempo a morte. 
Ella me 
Alegre espera de tão fausta sorte; — J 
per o dia para car cora 

No Empyrio, en 


CANTO vi 


XLVEI 
pre reclusos, triste e estreito, 
Mm ei sejam : e, sem ordem sua, 
“a agua ou cousa de proveito 
de para a vida. Oh! fera crua ! 
ja que visse tão horrivel peito 
jo doura o so! pratea a lua? 
“não da Natureza 


dos frios ferros que tocavam 


Com que cio Sistiçai 
Com que o-Seuhvor Joga; cia tres 
Orou por quem, co'a mór a | 
Martyrisando-o estava e blasph 
Pedin, cheio de affecto e de pied: SE 
Pelos seus inimigos, desculpando 

A todos por ignaros: assim oremos, 
Se da cruz na cadeira ao Mestre c mos, — 


Por estes tres apostatas, que seguem 
À toi do gato a fico as tros faria g 
Da humanidade, alheios, nos p 

Grilhões ligando, fulminando injurias, 
Intercedamos, para que soce uem, Ds: 
E aos pobres não opprimam com peny 
Antes de Deus implorem a cleme a, 
Por meio d'ama dina penitencia, 


Lim 


Tomemos de um Estevam forte o exe 
Que orou pelos judeus que o aped 
De um dao sa 
Elles mesmos tambem precip 

E de ootros miafe RR NRA 
Cingidos das coroas que ganharam, 
No ceu, aptas, om espe 
Por acção tão sublime e meritoria. 
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Que de amor mariposa se abrazava. 


." , 
er H 


não somente a Ieroina consolasse, 
tambem aos seus esforços desse, 
So alogrênda, « confortacos 


ú E 


— Teiamphal que contra o peso se levanta, 


AN 


Da gloria o paranympho tão bh h 
Que em luz vital d'aquelle chaos | 
Se converte & tica dq 
Da noite tempestuosa e insofrivel; — 
A carranca não tanto á Nami 


Cara do dia cede luminoso, (e E 
Gomo à delle a do carcer'espantoso. 

DE 
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Juntamente co'a luz de tal fragrancia, | 
Todo aquelle infernal se encheu bocejo, 

Que, se eu me visse na já amena estan 

Não teria dos Pensiles desejo. 
Nada da esplendidissima elegancia 
- Cantarei deste genio, porque vejo. 
Que não ha cores com que a luz se pinte 
E elle todo de luz era um requinte, 


v 


Estas palavras, pois, disse 4 Heroina: 
Sabe, Esposa de Deus, que tão acceit 
Foi a tua oração ante a Divina 
Faca, conto 
Por ella o mesmo Altíssimo « 
Para a gloria que o munido ore dh 
— As almas do teu sequito irão t 
Pelo masi do Cond s bodas. 


é 

sa 

per 
» 


cv 


“ 
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Ta 


4 


Prá, pot; QUINA Go 
Peço, ovo va 
Dava com as palavras, é to, 


signal da cruz curava 
febres despedia, 
lingua, ouvidos dava ; 


“Com este Sáirao em tumaido ope 


Xv 


Logo os ditos milagres com pasmosas 
Do mundo admirações se divulgaram, —  * + 
E tanto que as noticias portentosas eos Ds 
Aos ouvidos do iniquo Rei chegaram; 
Com indinações elle as mais raivosas 
Gritava como louco, e não ficaram 
Blasphemias á sua pessima doidice E 


Que com lingua infernal não proa Pa 
so a E , a % de= à 


Os milagres à Magica attríbuia, 
E, publicando ser Quiteria Maga, 

Jurou que de seus hombros tiraria | 

à cabeça que « Si:he ih Dor VeRRR a 
E que não só a Quiteria mataria Pao. 
Com quantos socios trouxe fieis de Braga, À 
Mas a quantos do seu domínio creram ae 
Na lei que d'ella ouviram e aprenderam, — 


Xv 


po a Po com ma 

De que andava assistido e cortejado, Y 
Ao carcere marchou, cego e muro; 4 T+ 
Entrou a porta e, já desembainhado a 
O ferro para o golpe, de repente 
Prostrado à força de um symptoma agudo, vd 
Cahiu por terra cego, surdo, e mudo. 


1H Ea 
E 
, E 
+. FA “ 
ha 


Em oração se pôs, é ot besvo «qa A 
Foi a voz a Lenciano restituida, E “a 
É os ouvidos tambem ; sem embaraço | Ed : 


Começou a exercer acções devida; e x o: ae 
Reconhecendo, humilde, o seu Pesaro > A DO 
Chorou com a mais sentida RAS! ft 


Ed Detestação que pode, e perdão logo ! dia 
Pediu á Santa, com submisso ra a Ae a 


XXxH 


E, porque inda estava o misoravel cego, 

Para que lhe desse olhos fez promessa EE 
De thesouros que mal o desapego | «4a E 
Entendeu d'alma que nudez professa! a 
Quiteria, o peito pondo-lhe em socego, | 
Lhe disse então : — Lenciano, mui depressa 
Vos esqueceu que não é bom se faça RR 
Por algum preço o que Deus dá de graça. Ea : 


xii 


Fez-lhe o signal da cruz, isto dizendo, Rio 
Sobre os olhos, e delles respirando, | Re 3 A 
Tornou-lhe a vista : tados do estapondo Es vt E: 
Prodigio se ficaram admirando; 
E a verdade os infleis reconhecendo te é Ta 
Que Quiteria lhe andava dontrinando, — +38 
O erro deixando do Polytheismo, róa 
Se renderam á lei do ncia 06 


m singeleza de candor tão fino 
Que namo ao memo cctou de Cum 
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Efficazmente orava por Lenciano 
E pelos Bispos dois seus assistentes, 
Para que, da cobiça no esto insano, nr EP q 
Não os colhénms a asrta; poramaaaa E 
O das misericordias Soberano - E 
Pre que aos perseverantos com ciente 
Olhos respeita por sua gran bondade, gs E 


Teve d'aquelles miseros piedade. Es 
pis DIA qua 
ER A 
XXvHI “a = & 4 
RE 
Trataram logo, pois, de resolver-se, o 
E foram as alfaias restituidas, nos > 
Ás basilicas pobres e despidas. RA 
A primeira que d'ellas deixou ver-se, 
Com as suas paredes bem vestidas, ' 
E suas aras ornadas como dantes, Alpes 
Foi a do Monte, flor das mais brilhantes. 4 
XXIX e ; 


Aos chrietits qo cntragiiaa ta SRRNNN E 
E os interesses de que defraudados "E 
Tinham sido com vexações as rendas; | 
E todos respiraram, consolados; A 
Com liberalidades estupendas ar ; Su 
Foram os reaes erarios esgotados, p 
Que, quando a cara o santo amor descobre, 
Passa O proprio a conte dio pon 


ym remorsos e escrupulos, de sorte 
e à vida lhe era amarga mais que a morte. 
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Já não duvida a celica Heroina De oi 


Condescender em tudo com Lenciano 
Quanto pede. Vir logo determina 
Ver mudado em cordeiro um leão tyranno. 
Das virgens e varões na peregrina 
Sociedade, com vulto sobre-humano, 
Cheio de resplandores desce logo 

Do Monte, com desaficto desafogo. 


XXXIV : A 


Entra na sala regia onde esperando O | 


A estava o Rei; e os Bispos, sabedores 
Já da sua vinda, co'a belleza dando 


Gloria ao ceu, mate ao sol, inveja ás fores, Ae 


Com o ar modesto do seu rosto brando, | 
Se incende em cantos Guiique q 
E, se outros nascem de sua formosura, 

Têm logo em seu respeito sepultura. 


XXXV 


Entra, digo, e, com nitido alvoroço 

Que em perolas risonhas reluzia, 
Disse ao Rei:—Senhor, eu negar não pio 
Nem a minha occultar grande alegria, - 

Sois bemaventurado pelo vosso , É : 
Justo arrependimento ! Deus me envia | 

A dizer-vos que foi de seu agrado | 
Quanto tendes com seu temor obrado, 


pa 


As" 
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XXXIX ç Htc a 
Ear: PAR ARO, 
E, pois, thmibes RStSE dl 8 NR Déia 
O Rei no vosso oco bad ja sure 
Da política já com justas leis, k E 


Já co'a lei justa de patrocinar-vos; 
Com elle, unidos, tereis vossas greis 

Em paz, e podereis bem augmentar-vos; 
É eugmentâi-as pot mais que 63 
Vos persigam com bettbaros Soswiigadaa pri Pe “o 


XL | A | ., a 


O Rei e os Bispos, summamente todos, 
Com noticia tão boa agradecidos 
Se mostraram a quem os nós e enredos 
Dissolveu em que estava comprehendidos, 

A quem dos corações seus os rochedos 
Soube abrandar, de pomba com gemidos 
No Golumbino, para que a clemencia o 


De Deus achassem pela penitencia, o 


E, depois de humilhados se oferecerem 4 

De novo a tudo quanto lhes ordenasea; Frade 
Para sempre ao Senhor propício terem | e 
E andarem sempre deante de sua face, | o 
Com ardente desejo de a terem < RA 
No Paço, para que a alma se gosasse ] 
Com vagar de sua amavel companhia, +52 
Entraram a obrigál-a com porfia. . | 


ja 


pá PRE SNE 


1 


—. Por mais que retiradas estivessem. 


j EE Apis, em contemplação, muito crescessem, 
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Por isso, aquelles que ao Senhor seguiram, — 
D'alta contemplação batendo as azas, 
Para os ermos voaram e fugiram Nos a 
Dos reaes palacios, das ilustres casas, 
Algumas ha que n'eltas se retiram 


E, como o pó da terra, se põem rasas. 


Mas onde as auras correm da vaidade Ra! 


Tem grande o voar bem dificuldade. bar 


Pisa 
ee r ng 
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N'elles proprio logar tem a caterva 
De cortezãos que, com lisonjas summas, | 

Aos pastes os piadonrata da oba ARA YE 
Emquanto explicam rodas vhs de plumas 
D'aquelles que a vaidade assaz Estad de 

Se não lança das luzes ás ima : 
Das espumas ás chammas emfim 
Com quem Dedalo, pano, SUR VADE 


“XLVH 


Emquanto a fabricar-lhe o Rei convento a 


Em que ella com a sua comitiva cao a 


Sirva a Deus n'um genial srane 
Alegre, respondeu, disse, festiva : E RÃ 
Que agradecia muito o pio intento, a 
Mas que já n'este mundo de estar viva 
Tinha mui pouco tempo; pois da morte 
Muito perto lhe estava a fausta sorte. 


E agora dae-nos o contentamento 


ana 
De tomar o preciso á mem pa = 


Que requer às suas horas o 
E o mais fareis depois que vos a 


Ireis embora, pois já não intento . ga: | x 
Contra vossa rectissima vontade 
a AS 
Dilatar-vos no Paço, e, pesaroso, E 
Fique este de que um monte é mais diféso, ç 
4% Ga 
ot sa Pira 4-2 A 
, > “+ A a Lj 4 
LH TE E 
Assim falla Lenciano : e, com Cê +u Ts 


Os mais nobres creados de sua casa, .. En 
Alegres, põem e servem uma mesa 
Que ás mais sobrias é limpas não se ai 
Discreta a grande Heroina, não despreza | 
O Real convite, porque bem se casa A 
Co'a polícia a virtude, ecoa a 


A que é pura e christã o ando À 
LIN E gr, 

Pat] 

Comem : con 0 bispos discordo paik 

e. 


Esteve o rei, a espaços, quem podia ap Ju 


Ser o tyranno infame, algoz horrendo, X 


Que um attentado tal commeteria? | 184 a 


Como, discordia alguma elle não tendo 


“4 


Com algum outro Rei, tanta ousadia Roe 


Podia haver que, quasi na sua córte, 
A Quiteria intentasse dar a morte? 


- 


+. 


ledamente o ar se atroa ; 
- E das grutas das rochas sobre os valles 
O ceu, que dormia, esperta e soa: 
Admiram-se os caltores da alma Palles, 
E perguntam : — Que é isto? E" que em pessoa 
Marcha, lodo, o belligero Lenciano, 
A guamecer o monte Columbano. 


* Suspeita que algum perfido inimigo 

Ná roubar o que alli tem thesouro 

— Sam Pedro, mais formoso de que o antigo 
“Marfim, precioso mais que prata e ouro. 


Do povo, de que agora é fiel amigo, 
E de que foi 'te'gora cruel desdouro, 


* Leva soldados, fortes e luzidos, 


De seu corpo entre as guardas escolhidos. 
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X aurora, que já as luzes tras primeiras, 
Assim reluz nas armas e nas galas, E o Er 
Que as de mancebos bellicos fileiras 
Mais que de Marte são do Zephyro alas. pie a 
Volteadas dos alferes as bandeiras, 
Iris fingem de armigeros de Pallas; 
Pois, supposto que guerras prognosticam, | 


Oliviferas pazes significam, is VER a 
pd ds é, 
o ci E 
h f a Pi sa 
IV Eta DR 4 


Dos cabos mais gentis e mais lustrosos 
Precedido e seguido vae Lenciano, 
Montando sobre um bruto dos mais briosos, 
Que gostaram o Betis lusitano : ERR 
E, se as mães de animaes tão generosos — : 
Do Favonio os concebem, sem engano dr 


D'este filho afirmar-se bem podia Se Ng E 
Que com seu pae parelhas mediria, o ES 
ig af Ani ao 


Do Rei ao lado vão os dois Pastores 
Em machos candidissimos montados; É ao e ú 
Que à malícia não fogem taes senhores, Mm 
Se a seguil-a por Deus são inspirados, EAN E, E 
Quando ella é justa e livre dos rigores, 

Dos roubos e traições de impios soldados, - 
Quando, além de outros fins, pela innocencia 
Se oppõe contra a tyrannica violencia. | 


CANTO vIN o 


o ao seu projecto conveniente, 
1 ;0 0 Rei manda que em giro 
e um condão seguro toda a gente, 
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IX 


Depois de urbano e breve cumprimento, 
Nas valvas da Basílica concluído, er $a 
mi nella, e a Deus fazem rendimento 

Je graças, com affecto enternecido. | yo 
E este, os tres afirmam que o intento EA 
Principal com que ao monte têm subido | bs 
E serem pela Heroina regulados : ve 
Na fórma de purgarem seus peccados, 


X. Ea 


Porque, posto que o defender-lhe a vida 
De algum pessimo indomito tyranno, db 
E" uma pia acção que lhe é devida 
Pelo Divino jus e pelo humano, AMRS? 
Comtudo, porque a ordem não sabida x o a 
Do Providente do orbe Soberano 
Decreto outro terá, querem a sorte 
De companheiros seremhe na morte. paço À 


XM ES 4 


Para a qual determinam preparar-se DEDE o 
De virtude co'aquelles exercicios, ars 
A que possam nos onze dias dar-se, a e A e 
Mais e mais se levando de seus vícios; 
Pois não basta uma vez santificar-se, ZE 
A quem de Deus os olhos quer propícios; e PRATA 
E, quem se fez mais e mais immundo, Rildo 
Deve mais mais e mais fazer-se mundo. As NAT 


cmo po teamo ai 
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Rogou muito a Lenciano que mandasse 


Apartal-os do monte totalmente, a 

E, com ella, ao seguro se flasse SA 

Da protecção do Altissimo sómente; 

Nem por modos humanos intentasse 

Alterar do supremo Providente | E 9a 

Aquella direcção forte e suave, ES] 

Com que dispór os fins e os meios sabe, ps “Vê 

Er 
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Não resistiu Lenciano, porque achava a 
Na sua propria experiencia o fundamento 
Com que Quiteria a ausencia desejava ARS pias 
Das tropas, e a dispoz a seu contento; 
E, porque o bom Jesus já o inflammava 
Com o ardor de subir pelo tormento 
Do martyrio a gosar de sua presença, 


Fez-se a evacuação dellas, sem detença. 


Posto tudo em silencio, só se ouviam 
A esposa e, por ordem já, os gemidos - 
Suaves dos penitentes, que sentiam 
Tee sido a um Dou tão bow Ho fementidom E 
Já ou golpes, coprquaase se ea 
Já os ais e já os suspiros amorosos 
Dos que voavam ao ceu do ceu saudosos. 
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Dead coisas ha em tá, despertadores 
São do espirito contra a somnolencia 

Do lethargo em que estão os pescados 
Tendo nos leitos do oiro complacencia; 
As aves nos recordam dos louvores. s 
Que à Divina devemos Providencia, 
Cantando; e, se cantando tambem voam, 
Que voemos a Deus, ledos, nos pregoam, | 


As fontes que as entranhas dos penedos 
Em lagrimas lhes rompem, desatadas, 
Dos duros peitos mostram aos rochedos 
Como suas veias ser rasgadas, ss 
Para que, já com tristes, já com ledos 
Impulsos, corram multiplicadas éã 
Lagrimas a buscar a gran corrente 
Qt da alma Bio alga ore RAND 
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Pelo Divino Medico, dão vida, 

Nos mastram que 26 velho a EAN 
Que deve ser com ancia pretendida ; Ea 
E que, se om qualquer planta, por mais rude 
Que seja, alguma especie está embebida 

De virtude, em nós outros ter merece 
Logar a que nas almas brota e cresce, 


As plantas que, dotadas de virtude DES, DRE 
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No Columbino, pois, com Ro 1 $* 
Pullutam os santos exercicios, And gs q 
x à 


Em frequencia dos santos sacras 
Como em repetição dos sacrifícios; os 


Que da graça Divina os luzimentos. Rs ad Ux 
Extinguiam as ténebras dos vícios: de x 
E o monte por Quiteria conquistado 
Do da gloria era um traslado. P, nd pe Po e 
a vs usA : 
“a Me 4 
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k 
Quando o invejoso, infame, maliciogo | o 
Principe das aereas potestades, a a 
Como um raio desceu a um pedregoas: - 
Monte d'onde se vêm muitas cidades, | “ope 
Os olhos póz na Aufrazia, door, E 
Por nºella já não vêr as impiedades | Es 3 
Que d'antes fomentára com Lenciano, je o Ea 
A quem fizera Ee Cora Inlusmano. ST aaa = 
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bd 


ar! E ai : 
Cs rs. e 
» us dá Wa ; pt 
o XXX =. He E, ri 
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nao. -- & 
Deu um geasido. comi qui do avGRA E RO: 


As circumstantes penhas e mugiram; ja 
E as grutas que, co'o estrondo, se piso 
Tigres e serpes pavidas pariram, E) a ria 1 
Os genios seus satellites baixaram Ela 
Das nuvens onde saspirar o ee sto A 
Para a causa saber do seu abalo, 
E, se possivel fosse, consolálo, 


e Ca 
E 


d genios, é possivel 

isto so (ai! triste!) sem anniquilar-me! 
pa fraca de invencivel 

fem o talento para subjugar-me' 

— nda que o veja, me parece incrivel 

q ao meu Lenciano houvesse de roabar-me, 

“mos imeus dois Bispos, com toda cosa geoir 

“o idem 


XXX 


Pois sabes já que o sangue do innocente, | 
Pelos nossos ministros derramado, se: 

Tem a fecundidade de semente, 

E dá a cento por um multiplicado; 

D'ondo éra nociaiáiio obs 

Que fosse nosso imperio arruinado, 
plasma sdpagiado 
Parasse na mais vil e baixa escoria, n 


Galou-se: e um dos aereos mais subido 
Principe, flatulento, assim começa 
A arengar:— Senhor, tenho percebido 
Que sem pés procedemos nem cabeça; 

A vossa e nossa gloria, é já sabido, 

Que está em lograr aquella grande e expressa 
Semelhança com Deus, que lá affectastes, | 
Quando co'a cauda cá nos arrastastes; 


XXXV 


É sabido tambem que promettestes a 4 
Ao homem que seria semelhante | E 
Ao Altissimo Deus, e assim o fizestes 
Cahir na tentação mais arrogante; és 
Vossa gloria tambem nisto pozestes, 

E por certo que a gloria é mais brilhante 
Poder formar do barro humilde numes:; 

Estes são, pois, da vossa os altos cumes. | 


la quereis mais gloria? Os templos vede 
do universo, quaes hão sido 
o tea qui res 
— A quantos tém os homens erigido, 
“Em Epheso 0 de Diana, que hoje code 
- Á chamma — em todos fostes por Deus tdo, 
— E até no Salomonico, alem d'estes, 


Se aquella mesma victima ionocenhgs E, 
Do Christo, à quem ferro o ago ppl, 
Se sacrifica a Deus ee spedeto 2 a 

O vosso povo a vós a sacrifica, 
E não é isso jactanciosamente a E] 
Com Deus emparelhar-vos? egual fica 
Occulto ; pois o sangue (claro vê-se) Ps 
Que no consagra à Den, a vs a ori, | 
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E inda quereis mais gloria? Essa menina, | 
Que vos dá tanta pena, ao soberano ; 
Numen seu sangue consagra fina; 


Mas a quem dodicál-o ha-de o tyrannai | 
Não ha-de ser a vós? E, se 86 arsuin,. 


E a! 
(Sa 
E E a - 


Por estes sacrifícios o Romano. AA 4 
Imperio, que hoje vosso, outros encerra — 
Para vós nos seus ambitos a terra = s: 


E inda quereis mais gloria? O meu discurso — 
Sei que agora ha-de encher-vos a medida; 
Pois a promessa ao homem pelo curso | ui 
Dos tempos 'té este ponto vae cumprida. | 
Pode elle para a queixa algum recurso Ee 
Ter contra vós, que vossa gloria impida? — | 
Que seria qual Deus lhe promettestes : ty 
E de homens quantos deuses já fizestes? ae 
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Té os vassallos dos homens lá endensados 
Estão ; aves, quadrupedes, serpentes, 
Peixes, centauros e outros, que dorados | 
Ainda são terror dos imprudentes ; 
E, descendo do ceu, tendes povoados Fé, 
Ares, mares e terras adjacentes T 
Com deuses por vós feitos, tio sem o 
Que por ser-me a os não contos” 


XLVI ; e, 
o og. Ê. 
Semeastes as Oreades pelos montes, 
Pelos jardins e prados as Napeias, 
Amadrias e Naias pelas fontes a 
E selvas, pelas praias as Nereias; 
Attestados estão os horisontes Es apr: 
De Faunos, semideuses, semideias, ea 
Nymplas, e qualquer choça tem aos pares — 
Sons Penais, eos Hr, (AN 

XLVH Rg a 

“o Fé 

Como vossa a Deidade dividistes 


Pelos mares e rios, fontes, fores, o 
Hervas, troncos é rochas e a fingistes, | Sds ta 
ando or q lr o po, : a 
Em metaes, pedras, paus; e a repartistes | 
Não só co'as gredas, mas com Us peiores 
Vícios ; e, alem do mais que não repito, ne 
Comi as cobolaa o plhos 15 2! 


” 
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Pois a Inciferina magestade, "tdi 
Discorreu outro genio, pretendia 

Ser glorioso no mundo co'a verdade, 
Que só do Omnipotente é bizarria ! ad 
Não ha mais estupenda fatuidade! 
Quem da mentira é pae ter presumia 
O penacho da gloria verdadeira ! Rd 
Cabe no fogo eterno tal frioleira?! * ca, 


. ao Pd < 
LH Da FA 


“ a “e a" A 


“Senhor, desenganae-vos já com o usó - 


De seculos cincoenta, e mais ainda, 

De que sois o Dragão que para illuso | 
dsinatameprtaiegas iris di ae 
E como tal obrae, que ea não recuso 
Ajudar-vos na empreza: morra a linda 
Quiteria ; morra, bem que o imperio nosso 


Padeça-n'isgo.o mais Jutal dentrogo. 4 e 
LUI 

Não ouvis, não, aquelles novos cantos 

Resonantes no monte Columbino, | 1 ação 

Que com applauso se ouvem nos seus cantos, - 

Dinos do beneplacito Divino? PR: a po 

Eu com elles padeço horrores tantos | Ns RA Te 


Que, a todo o risco e custo, determino 


Que em silencio se ponham : mora Loo Es Ea 
Quiteria, que me sfuiiino NENE É e ARS paso 


+ 


... 


ae do tempo nas azas era o dia 
“Da fria agua do Oceano Icaro ardente, 
Quando com fausto de alta bizarria 

Um varão grave na estatura ingente, 
Que cidadão de Aufrazia se incalcava, 
Do Rei Cathelio ás portas se apeava. 


Jr Disse às guardas do corpo real que elle era 
Um de Asfrazia Ulustre aulico, que á córte 
Bracarense sem outro fim viera 
Que obter ver de seu ret a feliz sorte, 

E juntamente dar-lhe uma sincera 
Notícia de negocios de tal porte 
Que ficasse o monarcha satisfeito 
Da muita ingenuidade do seu peito. 
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Como a pompa o fazia respeitado, 
Por vir de muitos nobres assistido, dir” ) 

Com pregisna serem mb: Reina E 
E foi logo a fallar-lhe conduzido. o bo 
Estava aquelle então acompanhado ú 
Do Principe Germano, o mais punidas 
De todos os de Regia tão ilustre, 
Da Lusitania flor, de Braga lustre. 


Iv 


O cidadão, pois, destro e primoroso d 
Político, prostrou-se ao Rei, e grave 
Se inclinou a Germano, com airoso | tu 
Semblante, sério, esplendido e suave: 
E depois de ter feito decoroso as Poe 
Na aulica ceremonia quanto cabe, o 
E quanto, requintando-a, mais lhe oocorr, — (os 
“Com exordio elegante assim discorre: ne E É 
v a 
na Es 


Da Eua e GaloGrocia; Rei agito, — 
Em cuja fronte e punho está a corda, 
E sceptro mais feliz, aureo e robusto, 1 o 
Que ha dese a meta Oocidua 4 plaga Eoa; 2 

Nas acções e presença mais venusto 
Que a mesma fama vossa vos pregoa, 
Sendo que vos publica com efeito 
Monarcha consummado, heroe perfeito; 


Tt Rá. 


— Que, quem adora os deuses, vae do inferno 


40h! pena amarga!) estão, e vacillantes; 

Fé certo abraçariam obedientes 

Um Rei dos que em seu culto são prestantes : 

Entre os taes sois vós um dos mais potentes, 

Eno seu Polytheismo mais constantes; 

E qui visinho — a vós incumbe logo 
Tomar-lhe o sceptro e dar-lhe desafogo. 


IX 


— Bem está: porém, já que me tocastes 
- N'essa desobediente, injusta Infanta, Eai, 
E má filha, dizei, se isso observastes, 
Onde vive, que faz e em que se encanta? 
Assim o Rei. E o mau genio: — Perguntastes, 
Senhor, lhe respondeu, o que de tanta 
Pena vos ha-de ser que não me atrevo 
A dar-vos a resposta, como devo. 
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Mas anima-me a força da obediencia + 


. Precisa a rei tão grande. Esta senhora, 
Esquecida dos timbres e excellencia 
De infanta, a vida faz mais indecorosa: 
Do monte Columbano na eminencia, 
Encantada por Christo a quem adora, 
Em cantar seus louvores noite e dia, 
Perservera com pessima mania, 


XI 


O tempo que lhe resta de louvál-o, AE ; 
Dispende em ensinar sua doutrina sa 
Às gentes; e a que queiram adorálo, 
Com artifícios magicos inclina : e 
E (oh! loucura sem par!) para agradál-o, 
Com jejum continuado e disciplina 
Macera o tenro corpo, de maneira 

Que a bella cara se lhe faz caveira, 


os dois Bispos e a mais gente, 
seus encantos compelida, 

m Galileu na casa cegamente 

Jo novos antropopbagos a vida; 
a um menino que é innocente 
edeiro com tal fé que o não duvida, 

sm O vivo sangue, a carne comem : 
am que, comendo-o, o não consomem. 


pe, depois que o comem, vivo e inteiro, 
ro e vivo fica: e o infanticídio 

epetem neste embuste carnicesro, 

mo da vida alma almo subsídio : 
— Je é 0 Mysterio maximo, e o primeiro 
“Na exceliencia dos seus ; n'elle o presídio 
A da Religião, que nescios amam, 
“A e Eucharístia ou Graça Boa chamam. 
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“Com isto e tudo o mais, que não repito, 
e não ser mais difuso, vos deshonra 
A Infanta, vossa prole, Rei invicto, 
da Lysia vós a maior honra. 
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No Principe e no Rei de ira tal fogo 
Se incendeu, isto ouvindo, que ado 
Tirar a vida á Infanta logo logo, es E 
Se tel-a logo logo alli poderam; ê x 
Mas, sem tomar no caso o desafogo 
Que a pradencia persuade, perez 
Que logo logo o Principe Germano | 

Marche a ser da innocente bet ivranno. a 


Bud 


O astuto cidadão que os enfurece, 
Diz ao Rei que a Germano será guia, 
Para que a empreza, como lhe parece, . 
Se conclua uma noite junto ao dia; sa . 
Que elle é no paiz pratico, e se offrece. 
A segurál-o, tanto em ousadia “<A 
Como em destreza insigne: com pag 
Ouvido, é como Principe hospedado. 


Ma: 
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Começava da noite a rir-se a aurora; 
Porque a via fugir precipitada 
Da presença do dia brilhadora, 
Mal no fúmido manto rebuçada ; E bs 
A emplumada do ceu turba canora, o 

A alegria das fontes, a engraçada 
Travessura dos Zephyros, com visos ta, 
De gosto eram do prado e selva risos; 


E vi atada ici SEN SS É 
po Wa a WU = 
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De dons da Natureza enriquecido, 

Pode bem ser dos montes que pregoa 
A fama, Rei, pelo amplo e guarnecido 
Bosque de flores e hervas, que o corda; — 
De virentes peluças revestido 
Co'a bordadura argentea de um que soa 
Ribeiro por entre ellas, é engraçado, 
De Chloris e Pomona ameno estrado. 
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Apeiam; e porquanto o sok de Maio 

(Um com vinte este mez então enchia) | 
É lassidão do alguns, se não. dempalá, io 
Aqui fazer resolvem meio-dia. “Ma 
E não se enganam ; pois do sol o raio — 
Modificado pela sombra fria, 

E do terreno alli pela verdura ad 
Lhe offrece salutifera frescura. 


XX 


Lançados sobre a grama comem, ledos; 

E o cortezão de Aufrazia sobre mesa Ra 
So empenha om divaidros, oi BAN 
Proprios de seu engenho e subtileza: | 
Silva, e sabem dos troncos e ER US 
(Tal é de um silvo seu a fortaleza) 
Saltam das fontes, brotam das boninas, — 
tm copia ingrato, nymphas peregrina 


Rare 


de humor melancólico atro sonho. 

Entra noite, mas mello é sombra tado 
Ea | que ignora sua entrada ; e cu supponho 
Que nunca a entrada dfelia lho é sabida, 
A ella nunca delle tem sahida. 

“rp 

cu 


as E 
“4 
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Emquanto esperam, pois, o matutino 
Crepusculo, vejamos que tem feito, dio 
E faz Quiteria lá no Columbino RR ; 
Com as ancias saudosas do seu peito. 
Estava o monte (oh! quanto do Divino 
Esposo o cheiro attrahe!) por respeito 
Della n'um grande transformado povo | 


De tugurios, tão bello como novo, a , PE 
E ê 
; an. e da > 
XXVI RE, So .- 


Neste ella o mais do tempo doutrinava 
Os rudes, com os Bispos e Lenciano ; 
Cantava sacros bymnos, frequentava 
A oração ; vêz não dava ao ocio humano; eb 
Mas na oração às vezes pernoitava 
Abaixo dos tugurios, junto ao plano, 
No mór retiro, 'té que espertadora 
Do somno espiritual lhe fosse a aurora. | 


XXIX a 
De Maio o sol vigesimo segundo RR o + 
Já começa a dourar pelo horisonte 45 JR A 
O crepusculo d'alva, quando ao mundo | E = 
Quer dar o valé no dilecto monte, o Al 8 
A seu Eoposb fuilas; fp ig Fora E 20 
Affecto com serena e rosea fronte, ad 
Lhe diz: — Amado MSG, 4 já age À 
De qu ct dei do epS 1 


“dae A 
É 


Se 


“. + é, querido Esposo, é já chegado, 

| fiel nas promessas, promettido 

a para agora o desejado 

OR ro que ha-de em meu sangue ser tingido: 
ES concedei-me espirito alentado, 

, Pa a à calix beber appetecido, 

Prim . que para vós foi de amargura, 
E tando do AU 


Ms 


“quando cuidei gosar tal bonra, 
e po a de beber é do calix vosso, 
lendo eu to vil? Oh! quanto, Senhor, me honra * 
Nr pois, já este calix, que deshonra 
o gentio estulto, sendo o nosso 
maior; e venha já, que a sede 


In não posso, com que o peito pode. 


- 
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Aguce-se do barbaro cutello 
O flo n'este marmore vivente 
Do meu pescoço, ao qual dará 1 0 
Rubicando collar, e refulgente; 
Veja-se que da vossa gloria o zelo 
Uma menina fraca faz valente, 
E confunda-se o Gentilismo cego 
Do valor com que ao vosso calix « 


XXXIV 


Mas pasmo (e de mim mesma « 
De que vós, a mesma fort 
“O manjar do mais suave desfastio | . 
E a alegria da Graça e Natureza, | - Ra | 
“Lá no Hórto, com pavor e com fa o, À 

Soffresseis a mais horrida tristeza : 
É de que eu, virgem fraca, esteja fo 
E, sem fastio, alegre, espere a 


Comigo eotem npuóico, é qriisadtamy; E 
Pela fraqueza que de mim to sa 
A fortaleza dar-me, que me destes, E 
Pelo fastio meu, com que nar sta 
Este appetite com que me incendestes; 
E que a minha acoeitastes agonia, — 


Para dar-me (oh! bata Deus) v aum 


ao 


DE cita 
” Ê 


met caio cr rt mto a 


e Quas ão à aurora inda mal mostrava 6 vulto 
“Das coisas, por ter quasi occulta a cara ; 
<8 m silencio marchando, o grave insulto, 


», encobria, com que entrara 


VE? 
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Disposto havia a cohorte de tal modo 
Que um circulo fazendo ao sacro monte, 
E subindo “té o cume, fosse todo | : ol 
Examinando desde a planta á fronte, 
O cidadão de Aufrazia que, co'o lodo 
Da vingança na vista, para a fonte | 
Da luz o não guiava, ao seu dispenho 
O conduzia, com fatal empenho. ; 


Eb; 


Chegando, pois, onde Quiteria orava, . 
Desejosa do golpe do martyrio, E E 
Lhe cortou a cabeça, que aspirava 2 AR 
A entrar coroada d'elle no almo Empyreo; RA 
E, quando (oh! assombro !) o cruel Ilva s 
Pu nro Ca io A 
Pelo ensifero Orionte, furibundo eps 
Este ficava, estremeceu-so o mundo. E 


- | 
e +R “ 


à, tucora, quo poço RR SA | ELA 
De perolas e aljofares, chorando, Ar 
Parou ; pero é nado 


Em lagrimas que esteve derramando. Ea 
Escureceu-se 0 ceu; tre feo, con, E 
De riso fontes brilham alegrando ra 
epi cao melancolicas, desceram, E 
É 0 alas Ampiões enrouqueveram. 


- 
mw 


nd e 


Os soldados que o monte circumdaram, is É 
, Attonitos, a marcha não seguiram, 
Alguns, quaes frios marmores, pararam, E (ed 
E os demais titubaram e cahiram: | dt e. 
A Germano os cabellos se estacaram, 
Faltou-lhe o pulso, as cores lhe fugiram, | 
E ficou em tormenta tão confusa, gds: 
Como se visse o aspecto de Medasa. Sa 


À “a. 
. é o £s f 


AR 


Já de Quiteria a falta, discorreram rs RE cá + 
Pelo monte ; mas, como não sabiam Ss: 


iperrsdpade Sieber dr ão o 


E, tambem, como morta à presumiam;. | rss 


Pelo que viam já, se disposeram au geo 

Para seguil-a, completando a sorte Ar dos ghé 
De imital-a na vida com a morte. gal ed 735 
Quiteria, que jazia adido e e, ke 

Aos pés do atroz Germano, estava viva, Pe. 
Para, antes de morref, ser exaltada eq E. 


Com gloria inda mais alta que excessiva: — AR 4 
Como em um leito molle reclinada, 
Lograva a singular prerogativa 
De ter a vida e morte, docemente 
Abraçadas em paz sobre-excellente, a 


» 


- Da adção presente a minha faculdade ; 
E Dos es cisesdenes, nenhum canto 


O. 


jato + 


is iva em pé o principe execrando, 
acção, como uma estatua fria, 
Quiteria, o corpo levantando, 
DONA ceu púsr, que inda vivia; 

- Ea cabeça nas puras mãos tomando, 
| Que em rosas os jasmins lhe convertia, 
” Se fez do Arcopagita copia clara, 

— A quem na sciencia mystica imitava. 


Que 6 nto cota, e atra 
- E, dourando-as a luz, em deliciosas 
RRRNaos do rubins sp transformaram. 
A alva mudou as perolas chorusas 

- Em dentes, com que riu, c se alegraram 
— Asfontos, aves, bervas, folhas, fores 

- E Zephyros, de Deus para os louvores. 


- 


nas Ai do 


1 


eo at mma o e 


- Terminando-os co' a letra : — Vem, pe 


a” 


A 
4 


POEMA LYRICO x nEnoIco 


Co" a cabeça na mão moveu os passos. 
Elliptica formando periphéria, | Za r Soy 
Pelos do conquistado monte espaços," a z 
Até à santa Basilica, Quiteria, “Rg 
Setenta e dois estadios não escassos E a 
Nesta circulou helice; (oh! materia 
De summa admiração !) venceu a altura, | 


E cahiu no logar da sepultura. Sal Ep À a 
Iv 7 ARA 


Mil coca em duas alas repartidos, de o 
Com procissão solemne a antecediam, 
Queimando aromas, de ouro nos e 
Thuribulos que as auras lhe accendiam: As 
Cantavam juntamente os merecidos Es : 
Encomios que aos oiii iocrós 65 dela , 


Vem do Libano; — vem; serás coroada! 


E pr do as 
Vo RN 
Do angelico caminho pelos lados 7a 


Se viam, em estancias diferentes, 
D'alli, com pasmoç immoveis, os soldados, 
D'aqui, os fieis, exultando de contentes; 
Estes, no monte d'antes espalhados, e 
Concorrendo ao prodígio reverentes, 
Adoram a sua Mestra entre os espantos, - 
De como é Dons mipra sei Ps 


- a 
2 , 
d Ms * 
x f 
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Quanto esta é larga e longa, a vida é breve: 
É quem não vê ser maxima estulticia 
Trocar por esta — aquella? quem se atreve 

A antepór-lhe do tempo a vã delicia? 
Esta promessa o mundo em tudo a leve, 
Fechando da alma os olhos á noticia 
Certa de que é sem im o que a atormenta, 
E momentaneo quinto o gosto inventa, 


x 


Pelejae logo desta fragil vida, | 
Fortes na guerra que o dragão pregoa ; 
Pois só, bem pelejando, a promettida 
Conseguireis no ceu regia corda : 7 
Pelas mãos esta vos será cingida 4 
Do Padre Unigenito em Pessoa ; O ado 
A qual, sendo co' a graça conquistada, 
Vos ha-de ser pela justiça dada. 


XI 


Oh! feliz Prégador, que deste mundo — 
Co" a cabeça nas mãos saes prégando? 
E ai! ai! dos Prégadores, que ao profundo 


Com as mãos na cabeça irão baixando ! pr ag se 


Ai! de vós-outros os que com jucundo 
Estylo procedeis, mais lisongeando 

Que dando substancial pasto ás ovelhas, 
Pelo grato prurido das orelhas! ; 


A 
Hi ! obstinação de quem desamparada 
alma tem já de Deus * Ot" endurecidos 
que os auxílios desprozastes 
+, vendo tudo o que admirastos * 


hd E O VA Sa e E TON EA - 
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Tudo a apparencia magica attribairam, “o Gis A 
E illusão dos sentidos reputavam, 
Insensatos, que a luz não distingulam | 
Da sombra vã que, incredulos, sonhavam : 
Assim, cegos, cercavam e subiam | id 
O monte, e, aos que occorriam, degolavam — 


Aos animaes carnivoros expondo + é at 
Ye q q + o h 
Os cadaveres santos em redondo. Eai dai A 
dá Y o e a a 4 
E PRA = 
4 4 “é dd p e , á 
8 : O 2 tri 
XvI A 
N FA O au ate à 
+ a cá dr 


& bg dor ' 
Deixavam dos tugurios arrasados e E Rê 


Uns; e do fogo pasto as labaredas 


“ Outros, por não acharem, indinados, E: 


mm To , 
EA tolos 


Ee 


Para a rapina alias, nem moedas: 
peter qomte 
nn beça x 


Teihta mstdram; dando seus rigores. pre 
Ao ceu mraquellas almas trinta estrellas, — NE mz 
Quando á terra tiravam trinta flores. E: SE ; 


Tambem aos varões oito que com e! Fides 4 
associaram a Infanta e com louvores vit j 
Do Altissimo harpidegelo é + e do 


e 


NY 1 4 Eq 
“e o rf : Ar 
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o que 

ee que lhe fazia no implacavei 
DR a eee ter 
BEE the dim do canta que Rosi Posmos. 


Xx 


Com respeito a frio, lasso * 
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Tu estendes a mão, ta, contra os christos 
De Deus? Pois sabe, já que nescio o inoras, 
Que, com portentos nunca por U vistos, 
Dos deuses morrerás às mãos que adoras : v 
Para ver os que um Deus te tem previstos, | 
Não has-de numerar algumas horas, 
Porque já, já teus deuses ao seu gremio . 
Te Jevam, para dar-te o justo premio, 


XXH 


Mortos os Bispos, Lucifer co'a turba e 
De seus fuscos satellites não tarda: 
Com horrisono estrondo o ar pertusha, pe Ro 
É desc do reis ia pv pari oE GE 
Co'a vita Ora 
Colerico, demora não aguarda : E, Fo 
Net-o de Germano no imo pet: r 
dino eder mando 


caiepii des pisos TA Er 
Que em lagrimas sulfureas se desfazem; 
Mudam-se-lhe os cabellos em abrolhos, 
Que, chamuscados, crespos se lhe fazem: 
Os ossos se lhe vertem nos escólhos, | e, 
Que do Etna ou do Vesuvio fogo trazem; a 
Abre-se a terra, e, com pasmoso grito, s15 
Pois oro pn 


morrer ,€ à não poucos se figura 
is para temer morrer de um mio, 
e 06 trovões escutam com deemaio. 


ed 


Ai 8 os 
Tua + 
A 
E. a, 


Do, a Er 
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Certamente se enganam. Ea não digo 
Que não deve temer-se a jaculante Ca 
Destra do Omnipotente, antes me obrigo | dr A 


“ Daira sua, para a nossa mente 


A respeitál-o mais quando Tonante. 
Deus se arma dos trovões, como inimigo 
Do descuido que temos, irritante 


Despertar do em que jaz ocio torpente. 
XXVI ae sa 
E E 
Mas obra como Pae nesse meteoro 
Que vibora, da nuvem mãe rompendo 
As entranhas, com brado tão sonoro à e 
Penetra os corações, bravo e estupendo; Es 


Porquanto (6 Pae piissimo, eu te adoro. Ê é 155,05 
Pelos toques com que mê estás movendo: | > 

Bem como Pae a filhos nos ameaça, x 
Para que nos ponhamos em sua graça. EK 


+ 


Primeiro co'o relampago me fere A ES o a - 


A vista, co'o trovão depois o ouvido, is asa 
Dando-me espaço para que pondere ES 
Quanto 9 tenho com culpas ofendido a 
E para que o perdão d'ellas espero, E 
De contrição com o acto repetido, 
De tal sorte, quando o raio venha, — EE 
Já eu a «alvação. ay tenha. EC E 
NERO. o o 
K €, ie 


CANTO 


XXXI 


pe more a de um raio é, que os avisos 
À de Deus, no relampago e no brado. 

Se logo o peccador, com os seus visos 

E vores, se arrepende do peccado : 

Porém morte que aos mais pacatos juízos 

Transtorna como é a do cão damnado 


pr a Enade nóção do costásdo! 
— Morte borrencda ! sinceramente digo, 

 Edigo uma purimima verdade, 

Que, vendo um cão ravoso, me desmaio 
f. — E tremo dum tal cão mais que de um raio. 
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Quem de reflexos, pois, ha sobre a terra 
Tão falto que não seja mui devoto 

Da nossa santa Heroina, em quem se encerra 
A sem par excellencia que aqui noto ? - 
Com ignorancia incomparavel erra 

Quem com um a não busca e outro voto, 


Contra os raios mais Barbara invocada 


Ha-de ser, que ella, contra os ches chamada! 
XXXIV 


Ob ! condição da natureza do homem! 

Temem-se mais as coisas que mais bulham : 
Os terremotos, que as provincias comem ; 
Os diluvios, que os Caucasos mergulham ; 

Os Vulcanos, que os edifícios somem, 
Tormentas, com que à praia e mar borbulham ; 
E ventos, com que as torres titubelam! 
E os cães raivosos menos se receiam ! E 


XXXV 


O sem egual Quiteria ! de tal damno, — 

Piedosa, me livrae, a vós recorro, 

Que aviso sanada O 
Em cujas tênho o meu soccorro ; 

E soccorro infallivel, pois engano 

Nas ondas de outro Oceano haver discorro, 

&e a raiva é da primeira mordedura, 

Que em naturaes remedios não tem cura. 


“Mas, oh! misoria nossa ! que o cão, sendo 


* Que cão em algum tempo se damnass ' 
E feliz aquelie é que se deterra 

Para tão bom pais, por mais que passo 
Trabalhos, pois lá pode, sem perigo, 
Fiar-se só do seu maior amigo. 


XXX vt 


— Em conclusão ; Roendo-se. morceram 
Os mais d'aquelles que «o ensanguentaram 
A Nas ovelhas da gran Pastora, que eram 
Ê — Pinas do sacrificio em que expiraram. 
Ca Donde, como está dito, os Christãos vieram 
A acclamál-a depois, como acclamaram, 
advogada contra o mai violento, 
é dos tormentos o maior tormento. 
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Dos deuses falsos terminada a furia As 
Com que aos cultures seus deram o premio Ss 
Da que fizeram aos de Deus injuria, q 
Da eterna maldição dino premio, SA E td 
Tudo ficou em paz: e na alma caria 

Dos Santos de Jesus, no doce gremio, 
Quiteria com a palma do martyrio, 
E os seus de goso encheram todo o. 
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XL 


Us fieis christãos de Aufrazia moradores, 
Que com extremo amavam a Lenciano, 
Depois que elle, depostos seus errores, 
Passara a ser Rei pio, de tyranno ; E. es PEA 
Tendo notícia tarde dos furores «: ACORDE a 
Com que o monte escalára o cruel Germano, — n 
Sobem por soecorrel-o á sacra serra, 
- Mas já o auxilio vem depois da guerra. : A + 
- E” t+ Seia de 
XL ARDER 
Sê Ma: ” e 
Foi repentino o assalto, e, intempestivo eo pie 


Sendo o soccorro seu, se resolveram Ro o p : 4 


Em honral-o, defuncto, já que, vivo, A a 
Defendel-o, animosos, não poderam. | As RR 
Na Bazilica entram com motivo NE 
De o levarem 4 córte, onde empeendoram as “A 
A elle e aos Bispos, com intenção pura, | A 
Honorifica dar-lhe sepultura. + 4 ss : 
e ada 
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E quati-o mioato dia é creio gréto, 
- Por ser com tanto sangue fiel tingido, 
Urdenou outra coisa brevemente, 


pouco, fossem tam alados 


e os dois Pastores Foste mos Lados. 
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Que ás trinta virgens, junto della e á roda, 
Decente se assignasse sepultura; “a 

E aos oito varões castos, e à mais toda 
De martyres caterva santa e pura. 

Na Bazilica bem não se accommoda 
Tanto cadaver, mas a larga altura am 
Do Columbino tem campo bastante 
Para se tumular della o restante. 


XLVI 


Disse e ausentou-se. Estrancho aos oradores 
De Aufrazia do ceu logo este decreto 
Intimou, Elles, dando a Deus louvores, 
O acceitaram, com jubilo discreto; 
E feita acção piedosa co' os primores 

, Que num obsequio cabem circumspecto, 
Celebraram da Heroina a saudade, = a 
Na feliz do seu monte solelade. + 


“xi 


Assim foi conquistado o excelso monte 
Columbino ou Pombeiro, que jazia, , 
Sendo o mais dino d'aquelle horisonte, 
Submettido á reinante apostasia. 

Quem agora haverá que cante e conte — Ei 
Os milagres que té o presente dia | ç 
Fazendo nelle está Santa Quiteria?. 
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são às veneravois 

tes do seu Templo, todas cheias 

e pinturas memoravess 

o dios mais notorios as nietas 

ams Poemas admiravoss 

be cantam mudamente o das aveas 
escusam os concertos, 

tantos entosr e taes portentos. 


XLIX 


i, ps, cara plo, a vo atas 

cando perdão á Reçia Herona 

á e e a mais não se arretate 

dá m de voar tão alto não é dina; 

ME sejá da minha alma ás portas bate 

a o Divino Esposo, emfim te afina 
Para o cantico extremo, em que, jucundo, 

bo recai 
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